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que, isto é sem possibilidade da ré—

”i'ª'tª'l'f'íª eficaz, é a Espanha . . .»t

Depois de constatar p anarquia.

politica do paiz visiuho e de a todo:“

entrc os dois gabinetes du Peninsu-

la, porque D. José Canalejas perdeu

,as esperanças de ver entrarem em

lisboa triunfantos as armas das fa—
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nhccer um veemente e namml pm;

testo contr'a' antigos e acamulados

erros, o sr. Ferreira do “Amaral, aveni—

  

  

bricas espanholas fornecidas a malta

da Galiza, nem por isso o perigo

deixou de existir, como na entrevis—

  

A defeze do Pais

  

Porque nós marcas...—Raciocínios passados.—l free de
    

  

  

  

ta com Rºsario Vilanueva se de-

Monstrou.

Podem ser boas e amaveis as

palavras da diplomacia. Que ese-

juml Não nos deixemos nós embalar

ta a. hipotese .Wfomáçãmaliduªã

grande parªndo nacional, forte o

Mery-ico (]'Il-(f se crie sob uma bun— A's ameaças do Vaticano contra

de-L'ra a todos simpatica c que faça os 800 padres que reclamaram a pen—

 

Wrilrr é uma frase rrlhr que dare sempre srrrir de

lima para a nossa leiria millor—Opiniões de Bruno

e Ferreira do Amaral.—0 “Heraldo" ra,,lporr'º. de Madrid.

 

— E' sangue do Povo, 0 dinheiro da na-

ção ?

—— «Pois aplique-se Ipem, na defeza nacio-

nal, e por muito que se gaste, ele se trans-

formará todo em nwsse l'eeunda que o pro-

prio Povo ha de ceifar !»

Continuando, ainda hoje, que

em assunto de tanta monta nunca é

demais insistir.

Va isto, pacientemente, para a

meia duzia de pessoas que entre Os

leitores dos jornais se dão ao traba-

lho de passar pela vista o artigo de

fundo dum pcriodico provinciano, o

que, diga-se a verdade, quando por

mim subscrito, nada tem de atraente.

De mais, eu sou um massador,

escrevo artigos do tamanho da lcgna

da Povoa, moldados sobre assuntos

que não são de escandalcira, em que

procuro traduzir ideias, as ideias que

m'os determinam e para os quais

mas entre nós, em varias publica-

ções, em discursos, conferencias, li—

vros e jornais tinham denunciado o

perigo e chamado para ele as gerais

atenções, clamando aos dirigentes, a

todas as classes e a todos os cidadãos

deste paiz.

Se isto tivesse sido um paiz de

cidadãos, o perigo estaria já nessa

epoca o mais possivelmente conjura-

do, pois de alto a baixo ninguem te—

ria desonrado, nem mais um me-

mento, a obra nrgentissima, de pri-

meira necessidade, de absoluta neces-

sidade, poís sem ela não somos nin-

csquecer antigas e. modernas dis—

sençães 'l"7'l,l€)"nªé'.

«Essa bandeira, prosegue o cu—

torisado militar, seria a al,—sorpção

do Portugal, em que todo.»- os («'pa-

nhocs estão do acordo, por mais

que que-iram iludir-se, quando (li—

zcm que não estão; bandeira que

lmríu em sí larga e valiosa com—

pensação às perdas nas Antilhas e

Filipinas; barulelm que seria a

rªealz'sação do sonho de Crrslolrz,lan-

[as cezar lcnlmlo com menor (rf/lo,

e certo, do que emma os ref-n.os (le

Aragão e Granada, mas não com

menor vontade de realista—lo, nem

com rumores vantagens, quando

concluido. »

Assim falava um dos nossos mais

doutos pensadores, publicista cujo

merito cscusamos de encarecer e um

dos nossos mais ilustres marinhei-

ros, que atingira o alto posto de vi-

cc-almirante o major general, espi-

rito livro, a quem a Patria tambem

muito deve, ainda que monarquieo

tenha sido.

Por esse tempo a Iluslrção Por-

tuguesa, publicara tambem um im-

portante inquerito a dofeza das fron-

teiras, em que mostrava os perigos

a que o puiz estava sujeito se re-

be-ntassc a guerra com a Espanha,

   
   

          

  

 

  

  

 

pelo canto da. sereia.

mais por nenhuma ilusão.

Em assuntos desta natureza, não

pode haver ilusões. '

Nós precisamos de nos deixar—

mos de ilusões. Nem por um instan-

te, mais, nos, toda a pequenissima

nação que é capaz de um pensamen-

to por ter cerebro e que e capaz de

uma ação por ter vontade, nos devo—

remos estarrecer perante as boas pa-

lavras dos governos madrilcnos e

perante as notas oficiosas dºs nossos

governos.

Desconfiemos sempre!

Pensemos a serio na defcza do

licios.

tá a chave no nosso futuro. Em de-

feza nacional, tudo o que havia era

nada. Tudo o que ha, e pouco. Tudo

quanto poder haver, não será nunca

de mais. Gastemos na defoza nacio—

nal e não tenhamos pena.

() dinheiro da nação e sangue do

povo.

lllalbaratado, cria cardos agres-

te»; e sarças que ardem com uma l'au-

lha, devorando os perdularios e dei-

xando rasto de cinza e do penuria.

  

  

   

  

             

    

 

  

   

Não nos deixemos nós arrastar

pniz. Façamos por elª todos os sacri—

Na garantia da nossa deera es—

sio, responderam estes com um sere-

no e altivo manifesto, no qual são

esmagadas todas as acusações que a

curio. romana lhes endereçou.

Por ali se vê. que em julho de

1911. Merry del Val declarava nao

ser conveniente aplicar penas disci-

plinares aos padres que aceitaram as

pensões, por motivo do miseria, e ci-

tam textualmente:

«Non é expediente prendere mi-

sure disciplinare ali paroqui cobro

aceitano degli pensioni.»

Estranhundo que agora outra se-

ja a orientação da curia, os padres

pensionistas buscam o exemplo da

s tuação dos padres cm lili-34, creada

pela monarquia, lendo-se aí periodos

do esmagunto verdade, como este:

<- Os pensionistas do hoje estão no

mesmo pe de cguuldadc com os fra—

des que em 1834 foram expulsos dos

conventos pela monarquia constitu-

cional, depois de se haver apossado

de todºs os seus bons o que o clero

nos ultimos anos tanto apoiava o de—

fendia e por cuja restauração tanto

sacerdote pretendeu lançar—se numa

luta fruticida, afastando—sc da sua

missão de paz e de amor e compro-

metendo assim a independencia da

 

Honradas palavras dos clcrigos portugueses

sciencia e os catolicos todas as res-

pousabilidades sobre os acontecimen-

tos que acaso a atitude hostil dos

bispos e da Santa. Sé provocarem.

Elos pertencer-ão no futuro, inteira-

mente, aos que, podendo, não que-

rem impedir mcdidas que grandes

males podem trazer para a Egreja.

«Os bispos que, certamente, de-

sejam desenvolver e levantar o espi—

rito religioso no país tão decadente

nestes ultimos anos—mercê da inac-

ção do clero, afastando—se criminosa-

mente da sua missão religiosa. e so-

cial, para se. entregar á politica de

odios o de paixões—podem contar

corn a nossa cooperação leal e sinco-

ra, não só por amor a religião que

professamos mas ainda por reconhe-

cermos que prestam-mos deste modo,

pregando a paz e o amor, um grande

serviço a nossa querida Patria que

tanto amamos o por cujo lavanta—

mento moral faremos todos os sacri-

licios.

«Se os bispos preferirem antes

hostilisarcrn os pensionistas, tanto

peor para a causa religiosa, quando

nao condenam e hostilisam os que

pegaram em armas e todos aqueles

que estao condenados por circular

que. Merry del Val enviou aos bispos

de Franca.

«.Se aqueles que teem por dever

guem, da defeza nacional. _ _ Bem (T'lsto como na defez'r do Patria. Como fosse deveras alliti- inspirar os seus actos na prudencia,
nunca., felizmente, ando a esta de Contudo nada se fez, como em 601101211ng pºr: provar que a linha _úz O” dinheiro-,da ,“ aº “&“ rui- do va ,, situação de muitos “,,th por na bondade e no amor cristao,eaten—

ideias com que possa encher as co- coisa nenhinna nada se fez com a frontelrrça Gªtª desguarnecrda C "50 p ' -” , í “ ç' ? ª“ ª: ”. _ se encontrarem na miseria ,, monar- dcr sobretudo aos interesses da egre-
' dª r ' ' . « ' ' d>ri= er se elhantes condi ões PMO“ transforma se ª") m'ª-ªbª, lºl” '. - - ' w . a. se esruecerom das necessidades

_ lunas escassas . monarquia e ai temOs nos hºje, como Pº º ª " , m Ç . e bendita de (no o to rio Povo se- (lªlª constitucional, º“ antes. 0 Bªtª“ " | . .pªº A verdade é estazao meu” modo de herança, tudo escancarado, patente, ºbstar a'uma invasão do nosso nntn- rá o ceifeirol [ P P do, estipulou-lhes pensões que, em- do seu clero e das circunstancias an—
,º'. º ser, de pensar e escrever, parece di- aberto, a espera do D. Weiler. ral lnlrnlgº— ' ' bora alguns recusasse”, por serem gustlosas cmoue se encontra a egre-
lº'º' ficil dizer mais que banalidades Para mais não citar desde já,, e Isto levantou grande celeuma, AIÃBE31'11'0183ÚrT0, ricos. um grande numero aceitou—as ja do_seu pais para seguirem as luª

em artigninhos curtos de semanario, os dois nomes de que me velho de como se uma comadre csgadelhada a _ bPu ªº " (ª ªçªº" sem que por isso aSanta Se o os bis— dlºªlliºeª dº)-"“I'm “BPT91133 alucmada
Éh” e como eu quero dizer alguma coisa, bastante autoridade são, no seu livro pºrtª dª rua, trouxesse Pardal! toda PEL & NIEDIORIA pºs adoptassem medidas canonicas na sua vertigem partidaria e sectarrs-
Itª]! tomo espaço e importuno os que se de profunda analise e subido valor, a rºupa suja da rival e suja coma- * contra eles. Quando mais tarde a tu,. que pretende orientar a questão

* dº maçam com um pequeno esforço em como todos, Portugal e a Guerra dre. . , DE mesma monarquia se apoderou dos fºliãº-ªª, ªlªljªºlllâºf'ltªvelª ªs 001188—
ªªtº' coisas uteis, que as mais das vezes das Nações, José Pereira. de Sam- Depºis... depºis passou tudo, Mendonça Barreto bens dºs pass-ais. das ,",th e cabi- quencias preprdrcrars resultantes do

são tambem aqueles mesmos que paio (Bruno) tratara já o problema: mas nãº passou Pºrem. 60111 lindº, ª dos. fixou aos bispos e aos conegos esse procedimento que nos muito de-rasa, nunca se cançam de lerem os longos «Registraramos havia tempos velha. mama de Espanha o a frase ——=—— umas congruas, sem que classificas— sejanamos se nao produzissem.

_ ªºªmeirºs dº tºá língua._. ' . . os desacertos ao Heraldo de Madrid. velha. de D' Wªllºn Não foi infeliz o murtir que sem du dºpfilllºlltºªy º fºssem Índi' “Alªdª ªº Pºllº_'ºllºªfªf ª que“-flº
pelcªrª;:ãdºdilsddnfiâelndgljoªdzlsepzã (inventando “ ideia dum passeio m-c- * * * soube dar ,, vida pela Republica gnos ou faltassem aos seus deveres por outlo aspecto. be condenaram ou

de ser facil a muitos; a mim não e,

confesso—o, e nas minhas h'lunildes

prelendas, nem isso nem a indife-

deração, pensar e cuidado, não de

mim que em nada os posso ilustrar,

Mar até Lisboa,. pelo mesmo .sim-

ples e curiul motivo porque á (lula

consrynmwnm desacertos corryene—

res da Epoca, tambem de Madrid.

«fados por varias profecias, que ele

Cariocas. Bandarra menos sincero,

Agora mil pormenores relembram

e inumeros sintomas do perigo se

deparam não aos olhos tímidos do

tos, o lodo, & vaza c o venenoso e

mal cheiroso gaz sullidrico, em bo-

 
e que derramando o sangue pela

Palris imortalison 0 seu nome até

aí desconhecido e lnunildc.

jo que a todos causam'as arreme-

 

aqueles que os percebiam. »»

E falando cada vez mais alto,

mais claro e com mais verdade, pro-

mos ainda erros de tao funestas con-

suspendercm os pensionistas, os po-

vos das freguezias que pastoreiam,

identificados, como estão, com os pá—

rocos pensionistas, receberiam mul

Dignas c nobilissimas essas pa—

.
- ,? . * e *nd re: .»onsabllidades: .F, rença do leitor me perturbam e ta- A Epoca é um grande formato homem, mas ao coraçao alanceado Infelizes somos nós, que temos seguem arr do 0 ªl “ outrºs párocos, resultando dai, sem

refa. , , - - : da nele ue amaa Patria, mas ue , . - . , . «hão seria de grande utilidade duvida, coullitos de «ordem “bucal,' ao . . . tun todaa as abusº—98, adiºs soltem . . . de assistir ao triste espetaculo de . - pContinuarei pora sem olhar ao _ -. ,.. ' - a. me por mais alfruma corsa, algum ', para a. egreja de Portucel integrar-se ,, - . ;, ,l 1 t ]
un- v_ das e mcornqzrvers czumes das clas- . . º vermos macular ,, wa memoria .ª . (211016? 0 05 PFL ªi 05 8111le1 espaço, lamentando tao sómente não ses reaccíonàrz'as; foi orgão prefª' mais alto motivo que pela frase ba— * _ r o clero no novo rcgrmon seguindo arcar com estas responsabilidades
º "" poderabranger em curtas linha-s to- ,.,de do pensamento de Cariocas del lofa de retoma—por amor posrtlvo, aqueles que 6in ele tinham cor- assim as instruções queMerry del neste momento em que acaba de pes-
f'Sa da a imensidade de assuntos impor— Cast-ile que, com respeito a Portu- por amor verdadeiro! tado as relações em Vlrtude das Val acaba de enviar ao bispo de An— sar por uma grande crise ,, naciona-

» " . ..“ . .. .. . . -,,..', .. ' .,r _. A, .lª— tªªtºsª de problemas urgentes, dº gol, chegou a anunciar, num fo- E” os ones, os desleixos, ºª ª"" mais mSIgnlllcantes rivalidades “,“?) lºlªt'ªªmºntª torrentes-qr) po lidade portuguesa e em que precisa-,0,,_ questões de sumo interesse que ao ”WJ psíqu-iatríco, a promma sua mes, as .mlserias do passado, tantas pessoais. _- litros. do ciel-(, frances # kao-e com mos de paz ,, soccgo para que a nos—
wm estudo e à observação dos que pen- absorção pela Espanha, Pºis que vezes batidas, veem ao de cima, um- B -i 1“ “7 o 0* “ue flC'l- as lutas intransigentes e conspiraçoes s,, Patria progride?»

' sem a sério no paiz e nos seus des- estavampropinquos osternpos anun- da e mais uma vez, como ao de cima ª'“ " 'ª 'ºs 1] ªr ª 'l 'ª' apuradas pelo clero que a cgrcjapros- *
'osa tinos se apresentam, exigindo pon- * da agua dos charcos veem os detri— mes para afrontar e vencer O no- pera. Não serra tempo de remedrar— * *

rr

 

mas de todos nos, de todos os que

pensam e que trabalham, que diri—

gem ou que executam.

Assim exordiando, na defeza na-

cional, proseguimos.

.* * *

Varias recordações nos suscitou &

curiosissima entrevista publicada no

nosso ultimo numero e entre essas

recordações, mais uma vez se avi-

varam no nosso espírito os raciocínios

que em 1909 fizemos acerca do pc-

rigo espanhol, a proposito da celebre

frase de militarâo do paiz visinho,

pintado no ultimo numero como um

carrasco e um sanguiuario, e que lan-

çou a ideia do passeio militar até

Lisboa.

Num dos seus superiores artigos

da Patria, do Porto, ricerca da frase

de l). Weller, Bruno, sobre o perigo

espanhol—que só não vê quem olhos

de vêr não possue—assim disso por esse

tempo: é na Espanha, em g—ramlissi-

mo numero de cabeças, apaz o desas-

ifrc de Cuba celas Filipinas, uma verª-

rlculci-ra mania a vel/ta ideia, redim—

ira e intensissz'ma agora, da con-

quista do Portugal, para compen—

sar.

Ora os weileristas pensamentos e

intentos dos nossos visinhos, não

eram, nem podiam ser de forma al-

guma, para nós desconhecidos a essa

data, pois homens da maior autori-

dade na politica, nas letras e nas ar-

se (lem, consequentemente, ao tra-

balho de í-ntcrpreiur.

A Epoca, então, publicava a

opinião dum seu correspondente a

qual aconselhava á Espanha, para

mmpcnsaçáo das suas- presumíveis

perdas coloniais, a conquista de

Portugal. E a Epoca, a esse conse-

lho jàntusmcqqorlco, fazia o seguin-

Ie comentario, sirnultanz'amonte in-

gcnuo e cínico :

O peixe grande deverà o pe-

queno. Cunapre ser forte. Parece

feia que uma ciação despeje outra

do que ess'outra pertença; porém,

nada lecá a temer, se souber esbu-

llra-r . . . com arte.»

Desta maneira avisava Bruno no

seu volume citado que saiu da casa

Lelo cm 1906.

Logo no ano seguinte, o sr. Fer-

reira do Amaral, major general da

armada o marinheiromais que ilus-

tre, entao par do reino, etc., publica,-

va o seu sensacional trabalho sobre

a Defeza Nacional, a que varias ve-

zes aqui nos temos referido, e nele,

entre vastas considerações, estam a-

ve. este período que, por definiti ,

transcrevemos tambem :

«Para nós o inimigo tradicio-

nal, o inimigo mais do que possi—

vel, prova-vel, ou quasi certo, se

continuarmos como até agora quasi

indefesos, por terra e por mar com,-

pletamente expostos a qualquer ata-

lhas _tumultuosas, quando com um

gravêto se toca no fundo do pantano

mal cheiroso.

Deste modo, agora ainda, por

nós, a proposito dos incidentes com

a Espanha e do projetado caminho

dos couceiristas, foi rememorado o

acolhimento. dispensado em abril de

1909, por ordem do nosso governo,

aos oficiais _espanhoes que, em nu—

meroso grupo, a titulo de excursão

recr'iatz'va, pois escandaloso e repa—

rado de mais seria que viessem em

missão oficial de espionagem patente

e franca., e acompanhados até de suas

ordenanças, entraram pela fronteira

para percorrer e estudar os terre-

nos por onde, desde Chaves até ao

Porto, passou em março de 1809, o

exercito de general Soult.

Isto não nos esqueceu a nós,

quando começamos a pensar na frase

de D. Weiler, no ataque 3 Chaves e

no plano da marcha do Couceiro até

ao Porto, como nos não podia esque-

cer nunca mais ao pensarmos na. de-

feza nacional. Pois é preciso, hoje

mais que nunca, relembrar tudo isso.

O povo português, esquece facil-

mente. Mas é preciso que não esque-

ça o perigo que aqui temos aponta—

do e que não é, como ultimamente

se tem visto, uma fantasia do nosso

cerebro.

*

* *

Desanuveados um pouco os aros  

tidas contra um morto em serviço

e em defeza da Republica, feitas

por aqueles dos seus inimigos pes-

soais a quem a mao severa da

Morte não conseguiu calar a voz

da inimizade e do despeito. _ '

Infelizes de nós, que temos de

vêr aqueles que em vida o não

encararam de frente, virem depois

de morto, dizer-lhe aquilo que

nem na presença do seu cadaver

foram'capazes de dizer.

De Cabeceiras até Aveiro fo-

ram-lhe prestadas as maiores das

honras da Nação e nenhuma des- .

sas vozes que agora se compra-

zem em tentar demonstrar que ele

atraiçoou a Republica, se ergueu

a dizer aos manifestantes e ao

pai;; o que agora, quando já os

vermes traçaram o seu cadaver,

lhe andam cochichando .pelas ga-

zetas.

Receavam talvez que ele se

levantasse do leito de morte?

E' possivel. Que se os mortos

pensassem e se lhes fosse dado

advinhar os pensamentos e as in-

tenções dos vivos, o caixão de

JoãogMendonça ter-se-ia por certo

quebrado, como o sepulcro da

 

sequencias para o clero ?

«Longe de se tentar atenuar o

efeito desses erros, e entrar no cami-

nho da concordia, paz e conciliação,

e com magna o com tristeza que vc-

riiicamos que se insinuam contra os

pensionistas medidas e penas cano-

nicas. .“ '

«Mas já. pensaram os bispos por—

tuguêses nas consequencias da sua

manifesta :hoslilidadc? Não seria

mais vantajoso para o prestigio da

egreja e interesse da. religião conser-

varem os bispos, unido em volta de

si, todo o clero, sem distinguir pen-

sionistas de nao pensionistas ? Era

mais vantajoso, sem a menor duvida..

«Neste momento tão grave para

& egreja catolica em Portugal, decli-

namos perante Deus, a nossa con-

lavras. Sempre o dissemos: entre o

clero português muitos padres havia

dignos de consideração e de respeito.

Ministros de uma religião cujos di-

reitos a Republica reconhece, mas

cujos privilegios não podia continuar

a. garantir um regimen que acabou

com todos os privilegios, eles soube—

ram compreender o movimento poli-

tico da nação e o seu tempo.

Pódc o pensador discutir-lhes a

crença; mas os portugueses esses

teem de reconhecer a sua altiva di-

gnidade e o seu admiravol patriotis-

mo, negando—se a colaborar numa

exploração da fé, feita pelos padres

politicos reacciouarios e jesuítas e

resistindo a todas as coacçõcs para

hostilisarem a Republica e prejudi-

carem o Povo português.

  

lenda do Golgota, para dar pas-

sagem ao seu braço vigoroso nos

dias do seu enterro, vingando a

maior das ofensas que se pode-

riam fazor & quem foi sempre re-

publicano, a quem soube sempre

ser altivo e leal, a quem serviu a

Republica com a maior das dedi-

cações e' pela Republica deu, ab-

negadamonte, &. sua vida.

Que Mendonça Barreto donna

em descanço o ultimo sono, já

que em vida tão desditoso foi.

Que seja feliz na morte, ao me-

nos, e martír!

Os seus amigos saberão defen-

der a sua memoria. Pela nossa

parte, só pela morte tambem, dei-

xariamos de lhe fazer a justiça

que lhe devemos e que felizmen-

te lhe fazem todos, menos alguns

que foram inimigos da sua pes-

803. . . .

._.—«0.4—

A Folha. Nova, diario republicano do

Porto, transcrcven parte da entrevista com

Rosario Vilanueva, publicada no nosso ul-

tun'o numero.
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0 ceuazul que cobre as abençoadas praias

portuguesas, donde partiram noutros tempos

as naus gloriosas, viu erguer-se e suleur os

espaços, pairando sobre as ondas e volutean-

do sobre & casaria da cidade, o primeiro aé-

roplano.

A engenhosissima ave mecanica, maravi-

vllha do seculo XX, desprendendo seus vôos

nas praias do nosso mar, marea entre este po-

vo uma era nova de legitimo progresso,e vem-

nos dar alento a novas descobertas e a novas

conquistas.

A infancia da aviação em Portugal, donde

saíu o padre Lourenço de Gusmão, precursor

dos llleriot, coincide com a infancia da Re-

publica.

Que essa admiravel invenção humana na

infancia deste regimen implantado e defen-

dido com o velho heroismo luziluno, nos le-

ve a bom earninllo, estimulando-nos & mar-

char no seio da eivilisação moderna, como

noutros tempos, deuodados e heroieos, mur-

ehámos atravez dos mares desconhecidos e

tenebrosos em busca dos mundos que démos

ao mundo.'

_O aeroplano da Creche do “Comercio

do Porto,, efectua

com o melhor exito.—

os primeiros vôos

Uma “pane,,

a 200 metros de altura! — Um vôo

sobre o Porto

Eram cerca de 4 horas e meia

da tarde quando no ultimo domin—

go o biplano foi retirado do «han-

gar», em Matosinhos, e conduzido

para o vasto campo da aviação,

tratando-se desde logo de se rea-

lisarem os preparativos para se ta—

zer o vôo de experiencia.

Cinco minutos depois, o apare-

lho efectuava O vôo, elevando-se

suave e rapidamente nos ares,

causando admiração a todas as

pessoas, que aclamavam com deli—

rio o aviador mr. Leopold Tres-

cartes.

A banda de musica dos opera-

rios da fabrica «A Construtora»

executou a «Marselheza» e a

«Maria da Fonte», ouvindo-se

muitos vivas.

O biplano elevou-se a altura de

250 metros, conservando-se no

espaço durante 12 minutos. Fez

varias evoluções sobre a Foz e

Matosinhos. Nesse momento, era

admiravel o aspecto que oferecia

aquela enorme multidão, vendo-se

numerosissimas pessoas com ocu-

los e binoculos, observando a

marcha do biplano.

Quando mr. Leopold Trescartes

fez a «atterrissage» a multidão

que se encontrava no campo da

aviação e nas proximidades ir—

rompeu em vivas aclamações, sen—

do grande o entusiasmo.

* * *

Pouco depois, as cinco horas, o

biplano realisou o vôo oficial sen-

do a aScençao feita com o mesmo

brilhantismo.

Antecipou-se a hora por se re—

cear que de um para outro mo-

mento se levantasse algum pé de

vento forte, impossibilitando as-

sim a ascenção, pois nos dias an-

teriores soprou sempre léste rijo.

Desta vez mr. Trescartes fez—se

acompanhar pelo sr. Luiz Marques

Merino, um dos inscritos para to-

mar parte um dos vôos.

O aparelho atingiu a altura de

300 metros, conservando-se no ar

durante 16 minutos, cortando o

espaço na velocidade de 90 qui-

lometros a hora.

Tomou imediatamente a dire-

cção da cidade, pairando dmante

algum tempo sobre o rio, tendo

antes tomeado a torre dos Cleri—

gos, na qual se encontravam mui-

tas pessoas.

Passou sobre a Praça da Li—

, herdade em direcção a do Marquês

“de Pombal, indo até S. Mamede

de Infesta, onde tambem era nu-

merosa a acumulação de povo.

' Como se viu em diferentes pon-

tos eram lanç-ados da barquinha

papelinhos de côr com reclamos

as aglms de Pedras Salgadas. Nas

alturas de S. Mamede de Infesta

alguns desses papelinhos foram

colhidos pelo helice e introduzi-

dos no veio, esquentando o motor,

que paralisou.

O intrepido aviador conseguiu,

porém, que o motor voltasse a

funcionar; mas pouco depois pa—

rou novamente. Em vista disso,

mr. Trescartes tratou de fazer a

«atteriissage», dcslisando o apa-

relho suavemente, o que demons-

tra as aptidões e a intrepidez do

referido aviador.

Esta avaria deu-se a 200 me-

tros de altura, sendo a «atterris-

sage» feita num campo proximo

ao da aviação, em virtude dos fios

telefonicos que atravessam a es-

trada da círcumvalação. Se não

fosse este obstaculo o aparelho

pensaria novamente no campo pro-

prio.

inumeras pessoas rodearam o

biplano, oferecendo muitas delas

os seus serviços, sendo difícil con-

te-las, apesar dos esforços eu'pre—

gados pela policia.

Nessa ocasião deram—se algtms

tumultos, havendo grande confu-

são. Realisaram-se algumas pri-

sões que não foram mantidas.

ltestabeleeido o socego foi fei-

to run exame ao biplano, verifi-

cando—se que este sofrera uma pe-

quena avaria. facil de remediar.

Tnnsportado por varios indi-

viduos para o aerodromo, foi esse

serviço dirigido pelo aviador e pe-

lo montador mr. Bouvier.

O aparelho foi levado para o

campo pelo lado da estrada de

cireumvalação, para o que teve de

ser derrubada uma pequena parte

do tabuado que veda o campo de

aviação. Seguidamente foi intro-

duzido no «hangar», onde úcou e

está guardado pela policia.

Mr. Leopold Trescartes foi mui-

to cumprimentadoe felicitado por

numerosissimas pessoas, entre as

quais se contava o sr. dr. Duarte

Leite, presidente do Governo, que

adiou a sua ida para Lisboa com

o fim de assistir aos vôos do bi-

plano; dr. sa Fernandes, gover-

nador civil do distrito; inspector

de policia, sr. dr. Romulo d'Oli—

veira, oficiais do exercito, enge-

nheiros, automobilistas, membros

de varias agremiações de sport,

etc.

Tambem foram muito saudados

os membros da direcção da Créche

«0 Comercio do Porto», aos quais

se deve ter vindo ao Porto e mes-

mo a Portugal o primeiro aero-

plano.

*

* *

As pessoas que tomaram logar

no lado norte do aerodromo, no

sitio reservado ás pessoas que de-

viam pagar as suas entradas, fo-

ram por vezes obrigadas a aban-

donar esse logar, para o que a

cavalaria da guarda nacional re-

publicana fez varias evoluções;

mas nada se conseguiu, visto a

multidão ser compacta.

A cavalaria fez, por vezes, dis-

persar o povo, a fun de evitar

qualquer desastre, o que se pode-

ria dar se o biplano tivesse qual.-

qucr «pane» e () aviador fosse

obrigado a fazer uma «atterris—

sage» rapida.

Cuando se faziam os prepara

tivos para se efectuar o segundo

vôo deu-se um caso curioso na

ocasião em que a helice começou

a funcionar. Foi tal a ventania

que produziu, que muitas pessoas

tiveram de se equilibrar umas com

outras, a fim de nao virem a terra.

O melhor do caso foi o facto

de, pela força do vento, se "abri—

rem os guarda-sees fechados e os

que estavam abertos terem de ser

fortemente seguros para não irem

pelos ares, dando-sc ainda outras

peripecias que causaram lol-arida-

de. Disseram essas pessoas que

lhes pareceu estarem sob um fu-

muito.

“A Liberdade,,

Os dois eXemplares que no ul-

timo numero oferecemos as asso-

ciações em resultado do corte da

permuta com dois jornais locais,

foram dirigidos ao Club dos Na-

nos, de Ilhavo e ao Giron-io Ar-

tist-ico, da Vista Alegre, os pri-

meiros que nos fizeram os seus

pedidos.

————o.

Comissões republicanas do Lisboa

As comissões municipal e paro-

quiais reuniram na segunda-feira

ultima, aprovando duas moções.

Uma, apreciando um artigo do

sr. Aresta Branco publicado na

Luta e resolvendo devolver ao au-

tor as afirmações gratuitas e inju—

riosas nele contidas.

A outra moção diz assim:

«Considerando que corre como

certo que algums advogados repu-

blicanas vão tomar a defeza de

conspiradores, as comissões resol-

vem apelar para os sentimentos

republicanas desses advogados, es-

perando que não abdiquem deles

sobre o pretexto do exercicio da

sua profissão.»

   

pnospsgmnos

corinhos do Foro Portuguêsa

aumentam as suas receitas

O material circulante não

chega já para o movi-

mento

Desde janeiro até 26 do mez

findo, as linhas ferreas da Com-

panhia dos Caminhos de ferro por-

tugueses renderam aproximada-

mente:

Nortc, Lcstee

3. 586.880$000.

Torres, Figueira--Alfarelos, réis

303:2823000.

Beira Baixa, 1964263000 rs.

Total, 4.081:588$000 réis,

ou sejam mais 1363013000 rs.

que em 1911, receitas definitivas.

Santàna a Vendas Novas, réis

77:785$000, mais 13:38035000

réis que em 1911.

Coimbra a Louzã, 201324$000

réis, mais 1:4853000 réis que

em 1911.

A receita media diaria até

aquela data tem sido:

Linhas de Norte, Leste, Oeste,

Beira Baixa e seus ramais, réis

1710773772; Sant'Ana a Vendas

Novas, 32õ$460 réis; e Coimbra

a Louzã, 853038 réis.

A kilometrica:

Norte, Leste, Oeste, etc., réis

5:8253223; Sant'Ana a Vendas

Novas, 1:70135691 réis; e Cohn-

bra a Louzã, 1:0733238 réis.

O movimento que ultimamente

se tem acentuado em toda a rede

da Companhia ferro-viaria, quer

em passageiros, quer em mercado-

rias, é de tal importancia que o

material circulante existente não

chega para as exigencias. '

080118 ramais, réis

[] fim da aventura

ll ajuste de contas

 

Osa(transpira—adorna eoaeeitristas no Te—

—I'—'a1a um ex—ofieial que en—

Othon no combate de Charles.

0 desmanchar da feira .

Embarcam para 0 Brazil, aos

montões dentro dos paquetes, ui-

vando rancores como feras enjau—

ladas uns, outros deixando cair

pelo rosto uma lagrima vinda do

coracao roído de saudades, con—

fragidos de arrepedimento, de rai-

va. Lá. vão os soldados do Coucei-

ro! Vestem os mesmos fatos do

kakui com que entraram na fron-

teha e por cima dos quais as balas

republicanas sibilaram implaca-

velmente. A mesma roupa mizera—

vel com que mancharam o solo da

Patria e com que tantos morde-

ram o pó da terra, nas convulsões

da agonia.

Outros ainda, menos felizes, a

contas com a justiça, entram nas

cadeias,vestem e capuz das peniten-

ciarias.

O liquidar da aventura torpe.

() ajuste de contas dos crimes

praticados . . .

* * *

Entre os realistas que a bordo

do «Zeelandia» passaram no Te-

jo e que na grande maioria eram

rapazes finos, aparentando educa—

çao, vinha o celebre padre Domin—

gos, de Cabeceiras de Basto. Não

ocorreu incidente algum durante a

permanencia do vapor. A fiscali—

saçao a bordo foi rigorosa, impe-

dindo que os jornalistas conver-

sassem com os emigrados e proi-

bindo a entrada a bordo quer a

pessoas estranhas quer a famílias.

Um jornalista, porém, conse-

ram vender—se. Agora está tudo

acabado. E a unica magna que

ainda me confrange, de tanta ma-

gna que tenho sofrido, é a ideia

duma intervenção estrangeira no

meu paiz.

—-Mas se houvesse tal inter-

venção, aos conspiradores monar-

quicos caberiam as maiores res—

ponsabilidades !

———Sim. Nós mmca deviamos

ter feito o que fizemos em terra

estrangeira, comentou o interlo-

cutor com ar pensativo.

—Esteve no ataque de Chaves?

——De princípio ao fim. Nunca

me convenci de que a vila estava

sendo defendida apenas por cento

e Setenta espingardas entre civis

e militares. Nós tinhamos magni-

ficos atiradores, mas nas fileiras

republicanas havia-os excelentes.

—Porque não vencemos? Além

de termos encontrado pela frente

uma inesperada bravura, estava-

mos exaustos de fadiga. Imagine

que tivemos marchas de 18 horas

consecutivas?»

Entre os conspiradores vai um

filho do falecido major Dias, da

policia de Lisboa, que protestou

por não deixarem a mãe entrar a

bordo para o cumprimentar. Como

se mostrasse muito exaltado, o

chefe de secção de polícia do por-

to que estava a bordo, mandou-o

recolher para baixo, junto dos

outros conspiradores.

Uma creancinha de tres anos

guiu intorvistar um ex-oficial cou- ' conseguiu entrar a bordo, ao colo

ceirista que seguia a bordo. Se-

gue o extrato dessa intervista:

—«Nunca previu que esta

aventura viesse a terminar assim?

_Nnuca. Imaginei por vezes

que viria a morrer no campo da

batalha, o que tinha sido me—

lhor. .. e mais rapido; mas a

traição e a mentira enredaram tu-

do. Logo de começo fomos vil e

cobardemente enganados! Tinha-

mos de todos os pontos do paiz

promessas lisongeiras, animações

entusiasticas. Marcou-se um dia

para a invasão e estava tudo pre—

parado para a vitoria. Iamos fl-

nalmente vêr restaurada a monar-

quia. Mas a data da incursão foi

alterada a ultima hora . . .

—Porque motivo?

—Ainda hoje estou para saber.

Varios oficiais que cá dentro se

tinham comprometido comnosco,

ou ficaram impossiveis ou preferi-

do jornalista republicano, reda-

ctor da Capital, Hermano Neves,

afim de beijar seu pai, tambem

conspirador.

*

* *

Com outros conspiradores que

ha dias passaram no Tejo, tem-

bem com destino ao Brazil e ao

abrigo da justiça portuguêsa, por-

tanto, deu-se um grave conflito.

Os maltrapillios, ao entrarem

no vapor os descarregadores do

porto, desataram a assobiar 0 bi-

no da carta e aos vivas a monar-

quia.

Os descarregadores caíram-lhes

em cima e malharam-lhes nos

lombos como em centeio verde. O

conflito tomou uma certa gravida-

de, terminando devido á. prudente

intervenção da guarda fiscal.

Os conflitos nao se voltaram a

repetir pois foram tomadas as

necessarias providencias.

*

* *

Nos Tribunais

No tribunal marcial de Braga

foram julgados os seguintes cons-

piradores da freguezia de Ferrei-

ros:

Absolvido o reu Domingos Cor-

reia, e foram condenados os reus

Matias Lima, José Maria Ferrei—

ra, Gualdino Antonio Ferreira,

José Rocha,José Teixeira e Cons-

tantino José Teixeira, em 3 anos

de prisão celular ou degredo de

4 e meio anos em possessão de

1." classe; Antonio Carvalho o

João José Fernandes da Fonseca

a 1 ano de prisão correccional e

35 dias de multa a 100 réis; Jo-

sé Barbosa a 14 mezes de prisão

correccional e 42 de multa a 100

réis: Francisco Luiz Pinto.

Os restantes mas foram conde—

nados a 6 anos de Penitenciaria e

10 de degredo ou na alternativa

em 20.

Os presos seguiram para a ca—

deia e para a antiga residencia

dos jesuítas, escoltados por uma

força militar.

Em Cabeceiras de Basto

Os reus Tomé Teixeira, José

Maria Gonçalves, 0 'lbrn'nheiro,

Eduardo Pereira e Albino Gonçal-

ves Pires, 0 Magustei-ro, conde-

nado a 6 anos de prisão maior

celular, seguidos de 10 de degredo

ou na alternativa em 20 de de-

|gredo em possessão a escolha do

Igoverno Os reus Porfirio de Cha-

*cim e José Eduardo de Oliveira

tLeite, condenados a 3 anos de

prisão maior celular ou na alter-

nativa em 3 de degredo. O réu

Francisco José Pereira, O Esca—

cha, condenado a 2 mezes de pri—

sao correcional e 20 dias de mu]-

ta. José Eduardo Pereira Leite,

Jose Maria Pereira o Francisco

José Pascoa, absolvidos.

N.“ 17 dpi lihorlolo”
Nesta redacção

compram—se exem-

plares do n.º 17 de

A LIBERDADE a

100 réis cada.

DIVIDlPUBLICA

COUPONDEJANEIRO

Repomeçam hoje os concursos

na Junta do Credito Publico para

a compra de libras para pagamen-

to do coupon de janeiro, sendo

adquiridas 251000.

   

Taxas postais

Na corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionais : franco, 196 réis;

marco, 242; corôa, 205; e ester-

lino, 48 11132.

Trabalhos tipograficos

e executam—se em todos os generos na «e»

Tipografia (PA LIBERDADE

montada com ,magnifieo mater-rial estran-

geiro escolhido entre as ultimas novidades.

se «se Futuras, me-momnduns, cartões, relatorios, se» se»

se» se «e sêr» manifestos, anuncios, etc., etc. «se» se» <a> se

Preços oxoossiouos para os reclamos do comercio

***—“CMM

Eraga. Envia Gimme—312.9. aos ªew-atas

AVEIRO
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AVEIRO

Ramal de S. Roque

Foi a assinatura, pela pasta de

Fomento, o decreto autorisando a

expropriação do anos terrenos

necessarios para a construção da

linha de serviço da Companhia dos

Caminhos de. Ferro Portugueses

que vai da estação desta cidade ao

canal de S. Roque. Os trabalhos

de construção já começaram.

EMWêL

ªº sºmamos

Realista-se no proximo domingo. à. noi-

te, um atraente festival no Jardim Publico

em beneficio dos Bombeiros Voluntarios

Guilherme Gomes Fernandes. Se as festas

no nosso passeio publico não fossem sem-

pre encantadoras. pela elegante o numero—

sa assistencia que a. elas ocorre e pela ame—

nidade do local, os bcnemeritos [ins, pois, da

Companhia de Salvação Publica Guilherme

Gomes Fernandes seriam o bastante para

chamar grande concorrencia.

() programa consta de kermesse, eon—

certo pela excelente banda. regimental do

24. e apresentação de um novo rancho de

tricanas. que esta despertando muita curio-

sidade.

“

A Senhora das litros do Verdcmilho

E' nos proximo sabado e domingo que

tem logar esta importante romaria no vi—

sinho logar de Verdcrnilho, a que concorre

muita gente dos mais afastados pontos do

distrito.

No sabado haverá iluminações, fogo do

conhecido irotecnico José de Castro,

de Viana ( Castelo, tocando a banda

do 24.

No domingo haverá bôdo, arraial. fogo

e musica. Na segunda-feira corridas de ar-

golinha, ao estafermo, cantares, etc., etc.

As fcslas, promovidas pelos proprieta—

rios da quinta da Senhora das Dores, os

nosaos amigos, srs. Tavares Lebrcs, pro—

metem atingir neste ano dcsusado brilhan—

tismo.

___...—

Vida militar

[constituindo
As manobras dos diferentes corpos do

nosso exercito, em harmonia com a lei da

sua reorganisnçâo, teem decorrido em todo

o paiz o mais animadoramentc possivel.

As praças licenciadas teem acorrido ris

fileiras cheias de entusiasmo e tomado par-

te nos mais penosos c dificeis exercicios

com a melhor das boas vontades.

Os exercícios de alguns regimentos de

Lisboa que saíram com 1:500 homens, bem

como os do Porto e provincia, teem sido,

por vezes, brilhantes. De um a outro extre-

me de paíz, o nosso territorio tem sido

atravessado pelas forças militares que as-

sim vão levantando o espirito patriotico

das populações, conhecendo os terrenos;

repetindo a aprendizagem das fileiras e

fazendo os mais uteis tronco de marchas,

bivaques, combates etc.

    

  

   

 

   

    

    

   

  

 

   

   

  

   

   

  

  

   

   

 

    

  

   

   

     

  

    

  
   

  

  

  
   

  

  

 

   

  

  
  
   

  

  

  

   
   

     

  

  

   

    

   

  

  

  

  

  

  

   

 

   

   

para Mainarrosa e Moreira da Gandara.

O 3.“ passa a Albengaria—a—Velha.

combat-cs em Lamas, Angeja. e cercanias.

  

  
  

  

 

  

  

 

  

 

  

    

 

  

  

   

  

    
  

  

 

   

   

           

    

 

   

     

   

  

Para Caldelas,

acompanhado de sua ex.“ esposa,

sr. dr. André dos Reis, advogado

notario nesta cidade.

 

gado na Fabrica da Vista-Alegre

tas melhoras.

+ Encontrase já restabelecid

correspondente em Espinho.

capitão medico de Armada.

da Cunha Pereira.

sr. José Lebre de Magalhães.

ex.ma familia.

dente da camara. de Estarreja.

ximo.

trito.

de Araujo, inspector de finanças.

de Magalhães Lima.

naldo Vidal.

er.luª sr.a D. Maria Adosinda Pinho,

chante da Alfandega do Porto e ti-

lha do chefe de conservação das

Obras Publicas deste distrito, sr. Ma-

nuel María Amador.

+ Tem passado incomodado de

saude o sr. Manuel Maria Moreira.,

comerciante desta praça.

+ Na Costa Nova, encontra—se
,a.

# * *
. , _

- o sr. Jullo bnnes Rafeiro.

%“ cªvªlªmtªetãªezaá—Iºfªn“ + Nesta cidade, acompanhado
0 . de. sua er.um Mãe, esteve ha dias, o

sr. Jaime Basto. ,

+ Para Salamanca, a fim de as-

sistirem às corridas de toiros que ali

se realísam nos dias 11, 12 e 13 do

corrente, partiram ante—ontem os srs.

Jcão da Cruz Bento, dr. Antonio

Duarte Silva, Luiz da Naia e Silva.,

Roque Ferreira, Mario Duarte, Anto—

nio Ozorio, João Joaqnin Gonçalves,

Pedro Moreira. Henrique Campos e

João Salgueiro.

+ Encontra-se nesta cidade o

sr. Luiz Antonio da Fonseca e Silva,

+ Está na Costa Nova o sr. Pa-

%

Comtudo, por volta dos tres, os

Prussianos fizeram os seus prepara-

tivos de partida. Momentos antes, o

oficial tinha—se fechado com Domin-

gos, como na vespcra. Francisca per-

cebeu que se estava decidindo a' vida

do noivo. Então, poz as mãos e re-

sou. Ao lado dela, o tio Merlier

guardava a sua atitude rígida o' mu—

da de velho camponio, que não luta

contra a fatalidade dos factos.

—— Oh, meu Deus! oh, meu Deus!

—balbuciava Francisca, amem,—vão

mata—lo . . .

O moleiro puchou-a para si e

sentou-a nos joelhos, como uma

creança.

Nesse instante vinha saindo o

oficial, emquanto que dois soldados,

atraz dele, conduziam Domingos.

— Nunca ! nunca!—bradava este

ultimo. Estou pronto para morrer.

— Pense bem,—tornou o oâcial.

Esse serviço que o senhor me recusa.,
angustia abominavcl. Não queria sair qualquer outro m'o prestará. Sou ge-
do pateo, apesar das instancias do neroao, ofereço-lhe a vida . . . Tra-
pae. Esperava os francezes. Mas cor— , ta-se apenas de nos conduzir & Mon-
riam as horas, não tard-avo. a noite, tredon, pelo meio das matas. Ele de

e ela sofria principalmente porque haver carreiros para isso . . .

todo aquele tempo ganho não pare- Domingos nem já respondia.
, cia dever mudar o atroz desenlace. — Então, insiste ? '

Os regimentos de cavalaria ? e 8, aque-

ls chegado de Nelas, onde está aquartela—

do, saíram na ultima segunda—feira de

Aveiro, pelas 16 horas em direcção a Mira.

Dal marchariam sobre Cantanhede e daí

para Oliveira do Bairro (: Agueda, onde se

desenvolverão varios combates. na ipute-

se do inimigo querer atravessar o Vouga e

se encontrarem as suas avançadas ao sul

do rio.

O 24. de Manteria, deve sair de Aveiro

no dia 16. na força de 500 homens, apro-

ximadamente, batalhões 1.º e 2.º. Estes

batalhões marcham para Vagos e Sôza, on—

de estancionam.

L) 3.“ batalhão do 24 com sede em

Ovar, marcha para a Feira.

tllNlllS E llllllllltls
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Tres da tarde. O ceu tinha,-sc

lentªmente enchido de grandes nu—

vens negras, rasto de alguma trovoa—

da visinha. Esse firmamento amarelo,

essa trapagem acobreada, transfor-

mavam o vale do Rocreuse, tão ale-

gre ao sol, num covil cheio de trai-

eiras sombras. O oficial prussiano

humana—se &. mandar fechar Domin-

gos, sem decidir da sua sorte. Desde

o meio dia, Francisca esmorecia numa.

 

Em 17 os 1." e 2." batalhões, seguem

3.” vai estacionar em Oliveira d'Azemeís.

Em 18, os 1.0 e 2.0 passam o. Anadia.

Em 19, tudo o regimento se concentra

em Águeda. desenvolvendo—se depois os

 

Notas pessoais

partiu ha dias,

+Tempassado gravemente doen—

te, o sr. Jose Maria Suzano, empre-

um dos mais dedicados cooperadores

da Liberdade. Desejamos-lhe pron-

da doença que o tem retido no leite,

o sr. Joaquim Luiz Rodrigues, nosso

+ De passagem, vimos nesta ci-

dade, ante—ontem, o sr. dr. Barroso

+ Fez anos a ex."m sr.a D. Sofia

+ Na Costa Nova encontra—se o

+ Está em Vagos o sr. dr. Men-

des Correia, acompanhado de sua

+ Partiu para a Torreira o sr.

Francisco de Almeida d'Eça, presi-

+ Da Barra, seguiu ha dias pa-

ra a Costa Nova o sr. Antonio Ma-

+ Regressou da Torreira a esta

cidade o sr. Maurice Nahon, gerente

da Vacuum Oil Company neste dis—

+ A passar o mez de setembro

encontra.-se na Barra, o sr. Miguel

+ De visita a sua familia esteve

domingo, no Farol, o sr. dr. Jaime

+ Estiveram em Aveiro os srs.

drs. Abilio Gonçalves Marques e Ar—

+ De Vizela regressou para em

Foz, tencionando em breve ir passar

uma temporada para Alquerubim, a

esposa do sr. Jose de Pinho, despa-
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dre Manuel de Campos, de _llhavo.

+ Esteve no Porto o sr. Anto-

nio Simões Peixinho, proprietario do

Hotel Cisne, desta cidade.

+ Encontra—se na Cºsta Nova a

menina Maria da Ascenção H. d'Olí-

veira, filha do sr. Maximo Henriques

d'Oliveira.

+Tem passado bastante incomo-

dado o sr. Anibal Teles, estudante da

Universidade e filho do sr.Josê Mon-

teiro Teles, industrial desta cidade.

+ Para Entre—os—Rios seguiram

esta semana os srs. Manuel Maria

Ferreira Souto o dr. Alfredo Montei-

ro de Carvalho, de Angeja.

+ Para. a Barra seguiu o sr. An-

tonio de Castro, acompanhadode sua

ex.um esposa e filhinhos.

+ Tambem ali se encontra o sr,

dr. Antonio Marques da Costa, do-

putado da Nação.

+ De visita a seu cunhado, es-

teve na Barra, o sr. Domingos Mar-

tins Vilaça, comerciante desta cidade.

+ Hospede do sr. Luiz Marques

da Cunha, tem estado na Barra, 0

capitalista sr. Jaime Mom-a.

+ A banhos na Costa Nova do

Prado estão os srs. Manuel e Artur

Sacramento.

+ Tambem ali se encontra o sr.

José Marques dªAlmeida, industrial

desta cidade.

+ Em Espinho, na forma dos

mais anºs, está a. familia do ativo

comerciante local, sr. Josú Augusto

Ferreira.

+ Já retirou da Costa Nova a

familia do sr. Francisco Casimiro da

Silva, comerciante e industrial desta

cidade.

+ Parte na proxima semana pa—

ra. a Figueira da Foz, em goso de li—

cença, o sr. Alexandre Correia. chefe

de conservação das Obras Publicas.

+ Tem passado incomodado, na

Costa Nova, o sr. Amadeu Faria de

Magalhães, empregado no Governo

Civil.

+ Partiu para as termas das Fel-

gueiras, o sr. Raul Ferreira de Matos.

+ Já não vai para o estrangeiro

como tencionava, o sr. Sebastião de

Magalhães Lima, continuando os

seus estudos em Coimbra.

+ Esteve ante—hontern em Avei—

ro o sr. Guilherme Dias Capela, in-

dustrial em Angeja.

+ Tivemos o prazer de cumpri—

mentar nesta cidade, o sr. João Ro-

drigues da Cruz, proprietario no So—

breíro.

+ Está na Costa Nova com sua

familia, o sr. Carlos Mendes, chefe

dos trabalhos da camara municipal e

professor de desenho.

+ Continua bastante doente a

filha mais velha do sr. Jcão Santia-

go, condutor das Obras Publicas de

este distrito.

+ Regressou da Torreira a atriz

D. Augusta Freire.

+ Em Verdemilho, faleceu já em avan-

çada edade, o pac do sr. José Capela, hubil

industrial dali. Os nossos pczames.
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exemplos.

te, bom amigo e bom cidadão.

em paz.

Vcrdemilho, '? | 9 ) 912.

JULIO CATARINO.

(Prolcssor oficial).
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cia de banhistas e visitantes.

ro de pares.

mente às quintas—feiras e domingos.

pela beira do rio. etc.. etc.
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Agradecimento

Restabelecido da gravíssima doen—

ça que por tantos dias me reteve no

leito do sofrimento, venho por este

meio (na impossibilidade de o fazer

em pessoa sem incorrer em faltas)

muito sincera e comovidamente agra—

decer, com todas as veras da minha

alma reconhecida., ás numerosissimas

pessoas que se di,,«rnaram visitar—mc

durante essa longa e melindrosa on-

fermidade e outrcsim às que, no de-

 

tido evolucionista.

menos tamanha como a que teve o

ª

— Matem-me, e acabemos com

isto,—respondeu ele.

Bªlancisea de mãos postas, supli-

cara—lhe de longe que cedesse. Tudo

lhe esquecia, estava capaz de lhe

aconselhar covardias. Mas o tio Mer-

lier tomou-lhe as mãos, para que os

Prussianos não vissem o seu gesto de

mulher aterrada.

— Ele tem razão,—murmurou o

velho. Antes morrer . . .

Estava formado o pelotão de exe-

cução. O oficial esperava algum des-

falecimsnto de Domingos, contando

sempre decidi-lo. Houve uma pausa.

Ao longe, ouviam-se violentos tro-

vões. Esmagava o campo um calor

pesado. E foi nesse silencio que um

grito reboou:

— Os Francêsesl Os Francêsesl

Eram com efeito eles. Na estrada

de Sauval, á beira da. mata, distin-

guia-se a linha das calças encarna—

das. Houve no moinho uma agitação

extraordinaria. Os soldados prussia—

nos corriam, com exclamações gutu-

rais. De resto, nem um tiro se tinha

ainda disparado.

— Os Franceses! Os Francêsesl

—gritou Francisca, batendo palmas.

Estava como doida. Acabava de

fugir dos braços do pao, ' e ria, de

braços erguidos. Até que emfim che»

gavam, e chegavam a tempo, pois

que Domingos ainda ali estava vivo!

Fe-la voltar uma terrivel descar—

ga, que estoiron aos seus ouvidos co—

me um raio. O oficial acabava de

murmurar:

— Antes de mais nada, vamos 3

contas !

E empurrando ele mesmo o pri-

sioneiro contra a parede de um te-

lheiro, dera a voz de fogo. Quando

Francisca se voltou, Domingos esta—

va estatelado, com o peito crivado

por doze balas.

A pequena nao chorou : ficou—se

pasmada. Imobilisaram—se-lhe os

olhos, o foi sentar-se debaixo do te—

lhciro. a poucos passos do corpo. Fi-

tava-o, tinha a espaços um gesto va—

go e infantil da mão. ºs Prussianos

tinham-se apoderado do tio Merlier

como de um refem.

' Foi um ' ; mbate. O oficial

postara rapida ”te os sons, com-

preendendo que não podia retirar sem

o exterminarem. Antes vender cara a

vida. Agora eram os Prussianos que

defendiam o moinho, e os Franceses

que o atacavam. O tiroteio princi-

curso desse espaçado lapso doentio,

tão amiudo inundaram saber do esta-

do da minha saude; e, finalmente,

que de qualquer forma se interes-

saram pelas minhas melhoras e con-

qulrc Bru-no Teles.

 

Alexªndre Vidal

Maia uma. hgâaanae

Pelo intemerato .:periodico—A

Liberdade—soube do passamen—

to de tão ilustre camarada, a quem

a inoxoravel morte tão cedo cei—

Supertiuo seria repetir o que a

seu respeito jet se acha dito, quer

como patriota, quer como profes—

Foi um novo que a velhos deu

Além das suas excelentes qua-

lidades, soube cultivar, com es-

mero, o amor filial e fraternal; e

o que é bom filho, não pode dei-

xar de ser bom irmão, bom paren-

Desejando tambem desfolhar

uma saudade sobre a sua campa,

envio a seu inconsolavel pae e

meu velho amigo João Tomaz Nu-

nes um abraço de condolencia, de-

sejando que o extinto descance

 

As nossas praias

Em Espinho, embora falte a animação

dos ensinos. tem havido grande Concorren-

Na Torreira realisou-se no ultimo do—

mingo a festa do S. Paio e à noite um os-

potaculo no magnifico salão da Assembleia—

'l'eutro que. demrreu na melhor ordem. A

assembleia tem estado muito concorrida,

dançando—se até tarde, com grande nume—

Na Barra abriu tambem a assembleia

havendo grande concorrencia de familias e

dançando-se com entusiasmo. principal—

A Costa Nova tem estado imensamente

movimentada. 'l'eern chegado nmitas fami—

lias de fora. Joga—sc o tenis. ha bilhar e

outros jogos no salão Lima onde esta mon—

tado um born serviço de cafe-restaurante.

Na ria vêem-se sempre muitos barcos com

l'ranhisfas. A' noite ha serenatas, passeios

Consta—nos que brevemente se

vae realisar aqui um comício do par—

Parece que os seus "promotores

teem empregado os seus melhores

esforços para que o comício a reali-

sar tenha maior concorrencia ou pelo
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ás Centro Republicano daqui.

propaganda republicana temos

jam realisados os seus desejos.

rem—se republicanos. Mas

não são republicanos !

de republicanos evolucionistas.

gruda relíquia a bandeira azul

narios excursionistas !

cionista, e veremos .

tas.

Chlcote.

 

 

ANADIA , fl

(RETARDADA)

VIAGEM

muita amabilidade.

mente.

liz criança.

amigo Joaquim do Carmo Ferreira,

administrador do concelho, que os

vai gosar na praia da Costa Nova,

indicando para seu substituto e ci-

dadão Adriano Rodrigues Cancela,

velho e inteligente republicano e que

por isso exercerá este cargo com mni-

ta sensatez. Já prestou juramento

perante o governador civil do distri-

to, tomando ontem posse do dito

cargo, na administração.—G.

&

piou com inaudita violencia, e não

cessou durante meia. hora. Depois,

fez-se ouvir um estalo surdo, e uma

bala de peça quebrou um galho do

olmo secular. .Os Franzêses tinham

artilharia. Uma bateria, assestada

mesmo por cima do valado em que

Domingos se tinha escondido, varria

a rua de Rocrense. Ja não podia ser

“demorada. a luta.

— Pobre moinho ! Furava—o a ar-

tilhoría de lado a lado. Metade do

této foi arrancado. Vieram abaixo

duas paredes. Mas o desastre mais

lamentavel era para a banda do Mc-

rele. As horas arrancadas das pare-

des abaladas, pendiam como farra—

pos; o rio levava destroços do todo o

genero, e via—se por uma brecha o

quarto de Francisca, com o seu leito,

enjos cortinados brancos estavam

cuidadosamente corridos. Um atraz

do outro, a roda apanhou dois bala—

zios, e teve um supremo gemido :—

as palhetas foram por agua abaixo, a

carcassa desfez—se. Era a alma do ale-

gre moinho que acabava de se exha-

lar.

Depois, os Franceses deram o as-

salto. Houve um furioso combate a

arma branca. Sob o ceu côr de for-

que aqui se rcalisou quando dos fes-

tejos comemorativos da fundação de

Visto tratar-se dum comício de.

maior gosto que os promotores ve-

Naturalmcnte os evolucionistas

desta terra não farão nesse comício , , _
uma excursão ao Vouga. como lixe—Itªlª do logar de medico municipal

ram quando se rcalisou o comício

acima aludido. Parece que não de-

viam ter feito propositadamen-

te o que fizeram, visto tratar-sc da

propaganda republicana e eles dize-

fizeram,

sem o menor escrupulo, a tal fugida

porque eles—os evolucionistas-d'(nfs--

Dizem—sc evolucionistas para não

se dizerem realistas e disso se querem

livrar encobrindo—so com a máscara

São republicanos aqueles que dos—

pedaçam & efigíe do Dr. Afonso Cos-

ta, que defendem com calôr o bandi-

do Couceiro, que guardam como sa-

branca, que 'viram o rosto em signal

de desprêso ao verem a bandeira ver-

melha, e que, finalmente, para não

ouvirem as duras verdades, que jai-

mais deixarão de o ser, vão em ex

cursão até ao Vouga no dia dum co-

mício republicano ?! Não obstante

tudo isto, houve um jornal d'Aguo-

da, dito republicano, que aplaudiu o

gesto heroico desses seus correligio-

Que nenhum republicano d'Ois

falte ao comício republicano evolu—

. . lá os realis-

  

vomrrca — Foram ha

dias à Serra da Estrela visitar o sr.

dr. Afonso Costa. os cidadãos que

actualmente compõem & (Zlomíssâo

Municipal Politica deste concelho,

que foram recebidos por s. exª com

Falaram acerca dos negocios po-

liticos deste concelho vindo muito

bem impressionados, prometendo o

sr. dr. Afonso Costa vir fazer a esta

vila uma visita politica muito breve—

hrouAUO—Cnteni, pelas !) ho-

ras, proximo do S. João da Azenha,

deste concelho, andando varias crian—

ças a nadar, afogou-so o menino

Wenceslau, de 9 anos, filho do nosso

correligionario e amigo Albino Ro-

drigues Pato, daquele logar. O fune—

ral tevc hoje logar, civilmente, assis-

tindo varios amigos do pai da infe-

_ Aonrms'rannonas DE consumo.

—Pediu 30 dias de licença e nosso

3

Pela Cidade e pelo'Distrito
»
'
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Pinheiro da Bemposta, 2

0

(unmnnanal

Tomou posse, na passada sexta—

desta freguezia, para que tinha sido

nomeado ultimamente, o sr. dr. Car-

los Alberto Ribeiro, sub—drdcgado de

saude em Vagos. O logar que, tão

proficientc e honestamente foi exer-

cido pelo nesse querido amigo dr.

Albino Martins, é preenchido por um

homem que saberá. honrar as tradi-
ções daquele que a morte nºs roubou

tão abrutumente. Carlos Alberto Ri-

beiro, medico inteligente e republi-

cano puro e, alem dum caracter ho-

nestissirno, uma alma bondosa onde

aqueles que sofrem mitigam as suas

dôres o onde os amigos encontram

um amigo. Só um homem com estas
qualidades podia suceder ao dr. Al—
bino Martins. E”, emfim, o homem

que o povo do Pinheiro precisava.

Ao novo medico, a seu pao e princi-

palmente ao povo do Pinheiro, as

nossas sinceras felicitações.

: Movem uma guerra surda.
uma guerra vergonhosa os varios

clerieais desta f'r'eguczia e de outras
do concelho contra o padre da visi-

uha freguezia do Palmar/., só porque

esse padre e pensionista c um portu-

guês de lei. Não podem tragur queru,

como o referido padre, cumpre com

os seus deveres de cidadão portu-

guês porque, os que o malsinam,

nunca tiveram as qualidades que êle

possue.

Com vagar, e talvez breve, trata—

remos dessa guerra que tem a reco—

menda-la o faceiOsísmo estupido de

quem não voga nas mesmas aguas e

a falta de miolo de meia duzia de

beatas ignorantes, como quasi todas.

: Esqueceu—nos dar a noticia

da chegada a esta freguezia do nosso

amigo dr. Augusto Ferreira dos San-

tos, magistrado integro do ultramar,

que em ultimamente curador dos sor—

viçais de S. Tomé e exerceu por al-

gimr tempo o governo daquela pro—

vmcra.

8. cx.“ acompanhado de sua. ex.“

esposa vem descançar por algum tem-

po e abraçar sua filha que, da ulti—

ma voz que nos visitou, deixou a

educar no Porto.—X.

Espinho

Realisou ontem o seu benefício

na nossa praça de touros, o estimado

cavaleiro Francisco Bento de Araujo.

: Tem sido numerosissimo ()

numero de famílias portuguesas que

nos ultimos dias teem chegado zi

nossa encantadora praia.

No fim do mez passado retira-

ram bastantes familias espanholas,

conservando—se, no entanto, ainda

algumas até ao fim do Inez corrente.

: Na proxima quinta-feira, apre-

sentar—sc—ha na Assembleia de Es—

pinho o «Orféon de Espinho». do

qual e director o nosso amigo dr.

Fernando Matos.

: No «Salão Avenida» será eri—

bido por estes dias, a sensacional pe—

licula—Mão (le ferro—C.
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rugem, o covil do vale enchia—sc de

mortos. Os grandes lameiros pare—

ciam patibnlos, com as suas arvores“

isoladas, com os seus cortinados de

choupos que os manchavam de som-

bra. A“ direita e aí esquerda, as ma-

tas eram como que as paredes de um

circo encerrando os combatentes, em-

quanto que as mães de agua, as fon-

tes c as aguas correntes tomavam ru-

mores de soluços, no panico do

campo.

Debaixo do telheiro, Francisca

continuava imovel, agachado defron—

te do corpo de Domingos. O tio Mer-

líer, acabava de o matar uma bala

perdida. Então, como os Prussianos

estivessem exterminados e o moinho

a ' arder, o capitão francês entrou no

pateo. Desde o começo da campanha,

era o unico successo que colhia; e to.—

do inflamado, endireitando a eleva-

da estatura, ria com o seu modo

amavel do belo militar. Então, vendo

Francisca pasmada entre os cadave—

res do noivo e do pae, no meio da-

ruinas do moinho, saudou—a galantes

mente com a espada, clamando :

—— Victoria ! Victoria!

Fli“

 

 



 

ser convidado o nosso amigo e ilus—

tre cin-religionario sr. dr. João de

Deus Rumºs para ir aquela provin—

cia iniciar os professores das escolas

primarias no metodo João de Deus,

de que fcfã propaganda.

O sr. dr. João de Deus Ramos já.

se tinha oferecido para desempenhar

aquela missão sem retribuição algu-

ma pelo seu trabalho.

):335— Pelo governador de Cabo

Verde foram submetidos & aprovação

superior dois projectos de regula-

mento—um sobre os contratos de

arrendamento e parei.-“ria agrícola, e

o outro sobre o trabalho indigena

naquela provincia.

ªesí—t— Do norte chegaram a Lis-

boa cerca de 400 emigrantes desti-

nados no Brazil.

%%%& A camara municipal do

Cartaxo representou ao governo pe—

dindo que a Companhia dos cami-

nhos de ferro portuguêses proceda a

modificação no traçado da linha. fer-

rca do Setil a Vendas Novas, aiim de

evitar desastres, como já tem suce—

dido mais de uma vez.

ágeis?- O sr. Pires Avelanoso en—

viou ao presidente do Club Tras-

montãu'o um oticio convidando a di-

recção daquele Club a secundar jun-

to dos poderes publicas a necessida—

de urgente de continuar os trabalhos

do caminho de ferro do Pocinho a

Miranda do Douro, afim de acudir a.

crise manifestada naquela região e

ainda para. impedir a expatriação pa-

ra 0 Brazil e Argentina dos povos do

distrito de Bragança. .,

+)st Regressaram a Lisboa os

srs. ministros tºdo interior, fomento e

marinha..

«Iªiá— Foi transferido para Moi—

menta da Beira e sub-inspetor do

círculo escolar des Arcos de Val—de-

Vez, sr. Abel l'erleira Cardoso.

»)Z.iãº A comissão de del cgzrdos

da camara municipal, dos propdieta-

rios e dos industriais do Seixal, en-

tregou ao sr. ministro de fomento

uma. representação pedindo modifi-

cações no traçado da linha terrea do

Barreiro a Cacilhas sobre o rio Ju-

deu. () sr. dr. Aurelio da Costa Fer-

reira liceu de estudar o assunto.

%%%&— Foi assinado o contrato

entre a Companhia de Moçambique

e o sr. Andrade Mins, sobre as pes-

quizas mineiras nos territorios da

mesma Companhia.

'ª'—?á- A camara municipal de

Oeiras procurou o sr. ministro do fo-

mento afim de reclamar contra as

obras que a Companhia Carris de

Ferro de Lisboa, está procedendo no

jardim de Algas para um desvio dos

seus carros.

234- A venha de selos colo-

niais para coleções da Casa da Moc—

da. rendeu no mar de agosto ultimo

1:129 escudos.

   

 

   

  

 

   
   

   

  

    

   
   

    

    

    

  

    

  

   

   

   

 

  

   

   

           

    

    

  

    
   

  

     

   

  

 

   

  

  

 

   

  

  

  

mas na
A comissão central dos padres

pensionistas foi solicitar do che-

fe do governo que intercedajunlo do

snr. ministro das finanças no sentido

de ser paga aos pensionistas a dife—

rença entre as antigas congruas e.

as pensões que lhe foram arbitrados

pela respectiva comissão, bem como

as pensões em divida.

#23,— Faleceu Francisco ltodri-

gues da Conceição, decano dos Bom—

beiros Voluntarios.

%% A União dos Empregados

de Comercio de Lisboa, em vir-

tude duma resolução ultimamente

tomada, e de acordo com as juntas de

paroquia vai organisar uma iicalisa—

ção rigorosa da. lei do descanço se-

manal

iªs-:,x O menor de 2 annos joão

Lopes Éoimbra filho do negociante

Joaquim Coimbra o de sua mulher

Carlota,emprcgada da Fabrica dos Ta—

bacos, moradores na rua de S. Paulo

Lisboa, caiu da janela dum terceiro

andar para a calçada. O caso fezrun—

tar muita gente no local, e a criança

foi prontamente conduzida ao hospi-

tal,onde se encontra em estado grave.

Aproveitando a ausencia duma

sua irmã,a desventurada criança tre—

para. para a janela e foi nessa ocasião

que se deu a queda.

szfae Fundeou 'em

couraçado «Vasco da Gama»,

de Peniche.

Líâíº O movimento da Bibliote-

ca Nacional de Lisboa,durante o mes

de agosto findo. foio seguinte:

Durante o dia: 3910 leitores que

consultaram 5075 obrasimpressas e

2870 manuscritos.

De noite: 3170 leitores qrre con-

sultaram 4007 obras.

%%%& 0 governo civil de Lisboa.

concedeu passagens para as terras da

sua naturalidade aos degredados vin-

dos a bordo do vapor «Caren-

go» e que já cumpriram as penas em

que tinham sido condenados.

%%:— O segundo sargento re-

formado da Guarda Fiscal José Lo-

pes Borges e Antonio da Silva Casa-

nova, foram enviados para juizo sob

a acusação de serem coniventes num

roubo de algumas toneladas de. carvão

em importancia superior a 0003000

reis, de que foi vítima o sr. Liuis de.

Paula,de Lisboa.0 primeiro dos acu-

sados era. fiel em casa do roubado e o

segundo comprava o carvão e vendia

o por preço inferior ao do mercado.

%%A Associação Comercial

de Evora expediu uma circular as

associações comerciais e industriais

do paiz chamando a sua atenção pa.-

ra o facto de se pretender estabele-

cor em Lisboa e Porto agencias de

compras pelo correio, medida que

muito afectaria o comercio da pro-

vincia alemtejana.

essª () sr. ministro do fomento

está ultimando um decreto, que em

breve submeterá. ã assinatura do sr.

presidente da Republica, sobre o ca-

dastro dos operarios nas obras do

Estado.

%% Foi dada ordem para que

a droga «Tejo» continue em Setubal

por mais alguns dias.

;;:à O chefe da missão do Li-

vorno, 1.º tenente sr. Almeida Heu-

riques, comunicou ao sr. ministro da

marinha que a casa construtora Or-

lando, está activando os trabalhos de

construção do submersível «Espa—

darte» a tiro de este barco poder ser

lançado ao mar em 5 de outubro autores da carta.

proximo. para solenisar a data da _

proclamação da Republica Portu-

guêsa.

:::?— Na comissao de pensões apre—

sentaram mais requerimentos pedindo

pensão os empregados menores de

egrejas Joaquim Antºnio de Olivei—

ra, Joao Antonio Esporão e Luiz Au-

gusto dos Santos.

"%% Em 31 de agosto a Junta

de Credito Publico tinha a ordem

para. pagamento dos encargos de di-

vida publica: em Lisboa, reis

2.227z3285'5985; em Amsterdam, flo-

rins; 24.154; em Bale,103:856 fran—

cos; em Berlin, 3690987; em Bru-

xelas,104.907 francos; em Londres,

112.661 libras, e em Paris, francos

1.788:030.

€£$-á— Os candidatos a. alunos

marinheiros das escolas de Porto e

Faro são admitidos 80 em cada uma

das escolas.

Se os que se encontrarem com

todos or requisitos para serem admi-

tidos, não atingirem o numero de

80, serão admitidos os que tenham

6 rnezes a mais da idade determina-

da e se ainda não completarem, se-

rão admitidos todos os que tiverem

menos 6 meses da idade erigida.

Os candidatos para a escola do

'Porto serao inspecionados a 23 do

corrente.

«KK.- O governador de Cabo

Verde oficiou ao sr. ministro das co-

lonias mostrando & conveniencia ,de

Cascais e

vindo

Toda :: corresponde-ncia

relativa a este jornal deve

ser dirigida durante o moz

to ao seu director-.

*.*—_———-

Fuentes anneaçado

 

0 espada Fuentes recebeu uma

carta anonimo aureaçarrdo-o de lhe

sequestrarem o filho se não depo-

sitasse 51000 pesetas em logar

determinado.

- deitam 150 c. 200 bichas.

 

Dragcia .

Elixir .

1[2 frasco.

Granulada

t hncrrt

Receitada pelas primeiras notabilidados medicas.

ctos elucidativos e amostras a clinicos dão-se nas

Farmacia Reis, ais Cinco Ruas—AVEIRO

Farmacia Ponteiro, rua de Santo lldciccsc—PORTO 

ALIBERDADE

tl'it rr espionagem

O governo português recebeu

comunicação olicial por interrnedio

do ministério dos negocios estran-

geiros de que a Republica Frau-

ceza resolveu que, sem autorisação

do seu ministério da guerra, se-

não permita aos oticiais, praças e

alunos das escolas militares das

nações estrangeiras a visita aos

departamentos de Meurthe—et-Mo-

sela .e dos Vosges. o territorio

de Belford e os distritos de Ver—

dun Comrnercy e. Mont-Medy sob

pena de expulsão imediata. A. nota

resolva determinados casos.

N. da IE.—Veja—se a re-

zão com que temos estigma-

tisado a forma porque o go-

verno monarquico em 1900

consentiu e- recebeu os oti—

ciais espanhois que vieram

estudar o caminho de Chaves

no Porto e a que ainda hoje

nos referimos em artigo de

fundo.

A França acaba de tornar

estas medidas. A Russia esta

prendendo muitos oficiais ale—ª'gr

mães acusados de espiona-

gem. A Alemanha proibiu aos

jornalistas estrangeiros a as—

sistencia ás suas grandes ma-

nobras militares. As outras

nações estão tomando iden-

ticas medidas de prevenção.

Bom será que nos acor-

dernos e façamos respeitar

tambem a nossa soberania

prevenindo não só os mane-

jos estrangeiros mas a espio-

nagem que por muitos meios

se exerce.

Em Lisboa, um jornalis-

ta alemão desde a proclama-

ção da Republica mais nada

tem feito que espionar tudo

quanto neste paiz se passa.

Esse jornalista, segundo nos—

so nrodo de vêr, ha muito de-

veria. ter sido posto na fron—

teira.

Esse e outras figuras que

de vez em quando ai apare-

cem aprendendo os nossos ca—

minhos, estudando as nossas

forças e todos os nossos pon— -

tos vulneraveis, que infeliz—

mente muitos são.

Selos
VENDEM-SE25:000, haven-

do algumas colecçoes boas, na

Ourivcsruia dc Ccstcirc-«Scutc llctclc

ªviªcao

   

de setembro oxclusivamen- P()RTUGAL E ESPANHA

li marucz ric =lilclcbar

rui_rilc Prrlugal?

As relações:diplomatieas

Nos centros politicos tem ulti-

mamente corrido o boato de que o

A policia, avisado do caso, estã marquez de Vilalobar, ministro da

em campo e prendeu jã dois in- Espanha em Lisboa e que tão au-

dividuos como suSpeitos de serem tipatico se tem tornado ao pais,

vai ser colocado na disponibilida-

 

contra

Vermeâ (VERMHL)

0 melhor especifico que os expele em poucas horas e que e

ao mesmo tempo um laxante suave e um (malva,-otico intestinal.

Milhares de oreanças o teem usado, havendo muitas que

Anemia, chlorose, Chloro-anemia

e até na tuberculose é infalível a

*yogemaraa
(Quina-forro, arrhenol e nucleina)

600 réis

. 700 »

400 »

500 »

«Empe-
wr v

cin mcliicc cu- dº Pºlº ªs gºvemº- Ness
o sr. Jese Relvas, nosso nnrnstro

em Madrid, não voltaria tambem

a, exercer as suas funções em vir-

tude de entendimento entre os

dois governos.

Esta noticia carece de confir-

mação oficial, mas tudo nos leva

a crer que seja verdadeira.

Efectivamente o sr. José Rel-

vas parte para Lisboa a titulo de

visita e o sr. Vilalobar parte para

Espanha sob o pretexto de gosar

uma licença.

Quem sabe como se passam os

negocios diplomaticos (: as subti—

lezas das relações internacionais,

não se admirarã do que os factos

se vão passar tal como teem sido

previstos pela imprensa.

A não se dar a saida do gabi-

dete do nosso ministro dos estran-

geiros, como na Liberdade previ-

rnos ha algumas semanas, é natu—

ralissimo que se dê. a demissão

dos dois diplomatas de Lisboa e

Madrid e Portugal e Espanha con-

tinuem em anristosas relações ofi-

ciais.

, ,_ &th ,

meses,/sitasi:?

ªtéCoelhos A ngorats “ª?

(;p,;bruncos, novos, mui— _x'jsã-

"5% to felpudos e perfeitos, %%.

51,5; a 500, 800 e 1535000 343%

fifª réis. J:,

nª: E go.—%-

L.; ecoando Tormes fat

-? ;" EIRO sur-<-
Ç' [lv fitª, yxãmy5Xn'lis— ?)Af, : & fik“?áijvíl

Wªvi—tdª" altªr-º  
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lmmmcpc dc Portugal comcrrcs

A folha oficialpublicou ha dias .

a seguinte portaria do ministerio

do interior: '

«Em vista. da exposição feita

pela comissão de cartografia, in-

formando quo o Novo mapa de

Portugal, ilhas adjacentes e pros-

sessões ultramarinas, editado

por José Cierco, do Porto, e gra-

vado por Forest, de Paris, na es—

cola de 4.600z000, contém erros

graves e importantes, pois, além

de numerosas faltas na parte re-

lativa ao continente, niutila a pro-

vincia de Angola em todo o dis-

trito de Lunda, e. a de Moçambi-

que em todo o distrito de Tete,a0

norte do Zambeze, cerceia a Ma-

cau as ilhas da Taipa e de Colo-

ano, não da como portugueses os

territorios de Damão e de Diu, e

atribui-nos Bombaim e todo o ter-

ritorio da ilha de Timor, além das

muitas outras deficiencias: manda

o governo da Republica Portugue-

se que esse mapa não seja ado-

ptado, nem aconselhado em ne-

nhum estabelecimento de ensino

dependente do ministerio do inte-

rior, por conter erros que uma

simples confrontação denuncia, e

envolver uma falsa propaganda

sobre os nossos dominios ultra-

marinos.»

() FUZÍLADO

Termina hoje em nosso folhe—

tim a publicação desta primoro-

sissima e pouca conhecida novela

de Zola. Episodio da guerra fran-

co-prussianan, ele se vêem os hor-

rores de uma invasão, dramatisa-

dos pela pena dum grande es-

critor.

A Liberdade continuara publi-

cando alguns trechos. escolhidos.

nos seus numeros seguintes, sem—

pre que para isso tenha espaço

disponível.

   

Fls ,gtréves em Espanha

A questão dos ferro-viarios

preocupa seriamente o governo

que confia nas direcções das com-

panhias para estas encontrarem

maneira honrosa de solucionar a

questão.

Foram mandadas forças para

as linhas catalãs o que faz temer .

graves acontecimentos.

Declararam-se em greve os ser-

ralheiros, sendo absolutamente or-

deira a sua atitude.

llcicirrr rc pirtrl
Marques da Costa—SARRAZOLA.
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Distrito de Aveiro

 

2.a Secção de Construção

listada ic servico to tgricrhcirc (Ii. N. tº it)

iiilc da Feira

ras, na secretaria da 2.“ secção de construção da Direcção das

FAZ-SE publico que no dia 21 do corrente mez, pelas 13 he-

Obras Publicas do distrito de Aveiro. em Espinho, perante a

comissão, presidida pelo conductor, chefe de secção, se recebem pro-

postas em carta fechada para a execução duma tarefa de terraple-

nagens entre perfis 27 e 55 da variante, bem como aquedutos nos

perfis 27 e 37 e entre 42 e 43 da referida estrada.

Base de licitação

Deposito provisonio

182$OOO réis

43550 réis

Os desenhos, medições e condições especiais da arrematação,

acham-se patentes na secretaria da Direção em Aveiro, e na da 2.ª

secção de construção, em Espinho, todos os dias uteis desde as 10

as 16 horas.

As guias para efectuar o deposito provisorio são passadas na

secretado da Direcção e na da referida secção até ás 16 horas do

dia 20 do corrente mez.

A importancia do deposito definitivo e de 5 p. c. do preço da

adjudicação

Espinho e secretaria da 2.(1 secção de construção da Direcção

das Obras Publicas d'Aveiro, 9 de setembro de 1912.

O condutor chefe de secção,

“A [LIBERDADE”

vende-se :

Em Aveiro, nos quiosques

da Praça Luiz Cipriano e na Taba.—

caria Veneziano, aos Arcos;

Em Lisboa,, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

Em Londres, na Libraria

Hispano-Americana, Charing,

Cross—Road, 134;

Em Paris,em todas as taba—

carias e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais internacionais

de Gorbaty Fréres, nos quiosques

dos boulevards des Capucines, des

Italiens, de Montmartre, etc-.

Escritorio de Advocacia c Procuradoria

Assuntos forenses, comerciais e civis

Sob a direcção dos advogados .'

tolos Barbosa

tiraria lc ilmcila

R. Augusta, 100—2.º—LISBOA

Telefone 2650

Este escritorio trata de quaisquer

causas em todos os tribunais e ins-

tancias.

Encarrega-se tambem da admi—

nistração de bens, cobrança de divi—

das, publicação de anuncios no Dia-

rio do ererno; averbamentos na

Junta de Credito Publico, Bancos e

Companhias; processos de liquidação

de seguros, acompanhamentos de

pretenções em repartições publicas;

legalisação de documentos, etc.

Prélo
Inglês, do melhor autor e em

perfeito estado de conservação,

dando 66 ixi 52, impressão exce-

lente.

Vende-se e trata-se na adminis-

tração da Independencia (Z'Ague-

da, com o administrador Antonio

Nunes de Sousa.

13' ' 1 't

Clement, nº 1, de estrada, roda

cativa; envolucros Dunlopp, 0 quem

ha de melhor.. Custou 13096000 réis.

Tem pouco uso por motivo de doen-

ça do dono. Vende-se com todos-os

utensílios, e dá.—se um bom estadeiro

de madeira.- e um par de polainas;

Nesta redacção se informa. S
&
ª
—
'
à

Evaristo de Moraes Ferreira.

Prcrlic de asas e tido

Vende-se um predio de casas al-

tas, com quintal, sito na rua da Es-

tação, entre a Fabrica de Gaz e o

Quartel, e que pertencem a Bernar-

do Filipe.

Para vêr e tratar com o advoga—

do dr. Antonio Fernandes Duarte

Silva.

Facilita-se o pagamento.

Ha para vender muito bons,

sendo 2 de 8 pipas cada e 1 de

5. Para tratar na Quinta da Oli-

oerírinha, proximo da estação de

Quintans.

Brilhantina espcola]

para goma crua

FBÍKSCO, 240 RÉIS

Livraria Ccntrdl e. Papelaria

DE

BonnarrdpTormes

lllllE [|A Mii
Abriu no dia 1.º de julho em

Vale da Mo o Novo Hotel União,

de que são proprietarios os srs.

Ferreira & Alegre,

que se comprometem a bem ser-

vir os seus estimados freguezes.

Os frequentadores daquela

aprazível estancia daguas ferreas

encontrarão no novo hotel boa

meza, quartos confortaveis e as-

seados e modicidade de preços.

Para pedidos de aposentos di-

rigir e Ferreira. & Ale-

gre-, ANADIA —-— Vale

da Mô.

lirrrrrrlc arcar tincid—

Bilrlictcca de Educação Intelectual

(Aspectos do pareamento humano."

Divulyrrção Cientifica, Filosofia: (: Litc-

rar-in)

Digamos—Domingos Guimarães“

Volumes mensais de 200 a 250 paginas.-

'm—8.º magnificamente impressos.

Preço d'assinatura em Portr al: Uma.

série 3$000 réis; meia série, 131500; preço

de cada volume, avulso, 800 (franco de

porte). Para o estrangeiro acresce o porte

do 50 réis por volume.

 

Magalhães &_Monlz, Lá)

Editores.

11, Largo desmaios; lei—PORTO 



listen to iluminem llllll

Patente n.º 7.845

_ lneondeseeneio pelo gasolina gosolreodo, o mais senseeionol des- ..

roberto do seculo XX

0 sistema WIZARD L'- " mais cc.;nomicoe intensivo de todos os pro-

cessos de iluminação até agora conhecidos, como se demonstra pelo

Quadro comparativo do consumo

de diversos sistemas de iluminação. tomando por base uma lampada de

“3:000 velas de poder iluminante.

CONSUMO POP. ORA '

(ia/. di ullun a 4.30 n': is «) metro cul-ie o. . ._ “217 réis

Luz “lili—"Witt & I')t) [L'-is o Kill“att. . . Jil? »

Aeotilene.a130réis o kilni>g1amude carbonLtu de

calcio . . . . . . . . 382 »

l'etrole-.o a 100 riis o lilro T&Z »

Luz W'IZARD, a. 25000 rCis os $U litros dego—

zolina. . . . . . . . . . . 17,5 »

Este quadro foi obtido, pelos exrierieneias feitas com (: folomclro & se-

gundo os dados fornecidos pela pratica. em Portugal.

Uma. lampada de um poder iluminante de. 500 velas Corcel. min:—“omo só

5 litros de. gasolina em 50 oras!

Estes numeros sim a prova mais eloquente da, superioridade do sistema '

WlZARD e justificam plenamente o ineompnravel sucesso que. as lampadas

WIZARD têm obtido em Portugal e em todos os puizos civilisados.

Pedir catalogos e informações a

Carlos Guerra

ªgente ªo “gaba, ao saía

Escritorio: Café Brazil—PORTO

 

RITO DO NHO
21 de abril—327 kilometros

Grande triunfo das motos

,: .

Óiª".

.

Corrida do (”molares—Ganha em motocicletas Il'ande-

rer de 3 ll. ['

1.u PREMIO—Ex. sr. João Hitzmsnn, em 6 horas e 36 mi-

nutos. (Apenas mais 8 minutos que 0 primeiro profissional que

montava um engenho doutra marca de dobrada força!)

PRIMEIROS rnsmos DA CABEÇA—Tºdos até Braga—Ex.mº

sr. A. Sousa Guedes.

3? ensure—Ex.mº sr. Artur Oliveira e Silva, em '? horas e

51 minutos.

Representantes e depositamos nos distritos de Aveiro e Coimbra

lle! Guedes de Pinho i t.
Praça da Republica — OVAR
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degelo

CAMARAS FRIAS

J. Matos Braamoámp
Engenheiro de Frigoriíicos

Rua Aurea, 232, I.º—LISBOA

Balnbla del Centro, l4—Bal'eelona

%

Instalação completa de Leitarias—Fabricas de cer-

l veja—adegas—i'abricas de chocolate, etc., etc.

Algumas referencias: Fabrica de cerveja JANSEN;

Fabrica de Conservas BRANDAO GOMES; Fa- ' '

brica de Gelo de Santarem, Angra, Faro, Beja,

Evora, Figueira, Coimbra, etc. A NUTRICIA, de

Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Eséola Medica

de Lisboa, Assistencia Nacional aos Tuberculo-

sos; Grande Frigorifico de Bilbao, etc.

BOMBAS COM MOTOR
MUITO ECONOMICAS

Lemaoleotrâoa
Nas easas de campo, aldeias e vilas

llllimo poleiro — Fan-ir“

Algumas referencias: José Tavares da Silva Rebelo—SAL-

' REU, FNMRREJA J Carlos Barros, engenheiro electricista

—FIGUEIRA DA FOZ. 

A LIBERDADE
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' binario Control e Pepeterio

,Bonner
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8. Torres
Praga do Comercio

AVEIRO

Livra-ria, papelaria e. o/ico'na de mmadorna-

ção. Grande sortido de papeis nacionais o es-

trangeiros. Objectos para escritorio, desenho e

pintura. Tabacos nacionais (: ostranyeiro.s. Lo"—

oros em branco para, escrituração oo'nwrcial. Arti-

gos para brindes. Chá em pacotes.

Deposito de tintas plo-ra escreve-r, mar-rca I).

Pedro IV.

Fornecimentos para escolas.

Somar—e nor.=r'dacles em bilhetes postais ilus-

trados e com vistas de. ÁUB'I'I'O.

Cervejas o gazoztas,

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal (: sonetos para.

lacre. _

Sabonetes nacionais e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loçôos para o cabelo e perfumarias.

AGENCIA DE jORNAIS
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Deposito de mox/ois, col-

 

choaria e marcenaria

+DE—r—

Francisco Casimiro da Silenª?

Côjo—AVEIRO

Sortido completo em mobílias, louças, camas,

tapetes, ete.

Oficina para execução de colchões, com pes—

soal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

Oficina,, a "melhor no genero, ele marce-

neiro.

Executa qualquer mobilia por catalogos.

EapeLhea e exiataea.geraçao times e himºna—=

bexiga.

PREÇOS MODICOS

IIIIS IINIIIIIIS
EPOSITO dºurnas fu-

nerarias dos mais

modernos gostos, de

diferentes madeiras e

formatos. ,

Fundições, da me-

lhor execução, duma

casa do Porto.

Elegancia e, preços

sem competencia.

Manuel Pereiro de Rezende

PRAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJA

H CODOSSHD

=DE=

Mamodeiro

Fazendas, mercearias, meudezas,

tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adubos chi-

mioos para todas as culturas.

Arames para ramadas. Arames

farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre. Ci—

mento Portland.
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PIOIISSII Ill FRANCIS

Ensina na sua casa e

na dos alunos.

Nesta redacção sein-

Wrgz'le'o Souto Ratola forma.

 

esli
Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magnifica instalação. Casa apropriada,

junto a ria, em caminho para as praias

da Barra e Costa Nova. Quartos com aceio

e magnificas Vistas.

PREÇOS MODICOS

    
    

 

     

BicicletasHobart Cªrtões de visita

Com perfrrçuo «: rapidez, zm-

Pompll—lo— Rebola prmrem-se nesta tipor/m/ia por

àvãmºj

Elmª-HEIIIEHHIHEHEBIIIE

Estação de Verão

p;e:os mod-zoos.
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FAZENDAS

MODAS

   Camisaria

E

gravataria
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em eu etosa. Pereiro
Rua de José Ets-temiam 52 o 5.4

Rua, de llíondes Lollo, ], 3 e 5

AVEIRO

Oproprietario deste estabelecimento

participa ás suas Ex.mº clientes e ao pu—

blico em geral, que acaba de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas

e outros artigos proprios da presente os-

tação.
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Ofielna de pintura

Modelação e fundição "em gesso

Jennie lerem Bonete llllllll
Rua Domingos Carranchod(Cinco Itens)

AVEIRO
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'ES'IA oficina executam--se todos os trabalhos de pintura com o

maior perfeição e arte. tais como: tabuletas pzijra estabeleei-

cimentos desde o mais simples ao rnris eumplieado trab alli.:.)

pintuia de bicicletas cofres. camas lavaforios.rarros, baldes,

regadnres, bidets. banheiras. candieírns de suspensão. de parede. ete.., e

outras miudezas que cara:;um de pintura. Alem dos trabalhos citadltus eu-

carrega—se da pintura de camas. por mais diterioradas que estejam. man—

dando——as concertar. e substituindo os metais velhos por novos. Tambim

na pintura de bicicletas se esmero. em servir bom os seus ex"'ª' fregnezos

pelo bom acabamento C perfo'nono.

O proprietario desta. oficina achav-a—so habilitado a todos os traba—

lhos que lhe forem confiados. não só em pintura como um modelação fun—

diçuo em gesso e reprodução em bustos 1no<lnlhões.ete. Enearrega-se tam-

bem de obra.—1 com pintura e estuque fornecendo para as mesmas os orna-

mentos precisos. para ornamentação de salas, quartos e outras dependn-

elas, para o que possue um grande o variado numero de cantonairau fio—

rões. folhas rendilhos, ete-. 'lnmbem faz modelos nUVUS, por disenlws &

gosto dos clientes ou do proprietario da oficina. e fornece ornatos fundi—

dos e apurados prontos & assentar em qualquer obra ainda que lhe seja

estranha! Faz ímitaçucs muito aproximadas do natural (tingido) em qual—

quer qualidade de pedra marmore ou granito) e bem assim em madilrll.

Exposição permanente de originais em gesso e de algumas fotogra-

fias de diversos trabalhos feitos pelo proprietario desta oficina. os quais

poderão ser apreciados pelos seus fregunes.

Pede. pois aos seus ex."'ª' clientes que visitam o seu estabeleci-

mento. onde encontrarão economia e perfeição no serviço de que fôr en-

carregado. para.oque está lrabilitanlissimo

Preços sem competencia

  
  

        

   

     

   

Tabela de preços de pintura de bieieletes

Quadro, rodas e guarda-lamas ..... . 28000 fois

Vindo já convenientemente raspadas c tunados . 1$800 »

dro e rodas .......... . . . 1$800 .

á convenientemente raspadas e lixadas..... 13600 »

Sem filetes, menos 200 réis. Sendo desarmada a armada nesta nfi-

cina, main 200 réis.

A pintutum é feita ao gosto do freguez reoponsabilisando—sc o

proprietario da oficina pelo bom acabamento.
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não ficar satisfeito.

=? . _, «. - , , ' são enviados gratis

» chapeu até ás meias.

 

VEiKTDEdl-SE 3 ft)—

nets de 12 pipas

cada. Quem pretender

lla anemia. lebres palusies

ou sezies. lulerculose

 

e outras doenças provenientes ou

acompanhadas de FRAQUEZA um»

RAL. recomenda—se &

—Quirnarrhenli.na Dinheiro
Ila para compra do pro-

priedades, ipotéoas.

consignações de rendi-

mentos, usufrutos, etc.

e Silca—Aveiro.

  

11 Grandes premios e medalhas de

ouro nas Exposi “ões de Londres,

Pax-iz, Anvers e cnova«ilarcclnua.

: MEMBRO DO JÚRI ,_

A MAIS ALTA RECOLU'ENSA

ElPlllilllNClAS1 ' meros clinicos

nos hospitais do paiz o colonias con—

firmam ser o tunico c febrii'ugn que

mais sérias garantias oferece no seu

tratamento. Aumenta a nutrição. ex-

cita fortemente o apetite, facilita a

«ligestào & é muito agradavel ao pa—

ladar.

 

RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

 

Casanova da Fonseca

. da Assunção, 67-2.º

(ESQUINA DA RUA AUGUSTA)

LISBIDA

TELEFONE 5418

“Buniíllliura

 

Iustmcções em portuguez. l'rancez

e inglcz. A' venda nas b oas farmacias.

Em, Alvim—Farmacia Reis.

Em Amalia—Farmacia Maia. .

Dspnsito no Porto—Famicom

Rica, Rua do Banjardim. 370.1)64

pos-ito gcral—Fawmzcin Ga.ma, (.?.

da Estrela, It?—Lisboa..

“

Gumm—se com

TOSSGS asl'aslillmsdo

Dr. '1'. Lemos. Depositos: os inus-

mos da. Quinarrhenína.

 

, Coelhos jnponezes ou triculn-

Iles, puros. Boca de 1.“ qualidade

 

pela sua fecundação e desenvolvi-

mento. Este raça produz de cada

parto 7 a 8 coelhos do excelente

carne e de pronto desenvolvimento.

CARF!)

De quatro rodas,

com capota,'egua

 

arreio. Tudo 11070. Cada. exemplar ao desmamnr .ªgg nªis

. Dos tros mra quatro mczcs. . »

Excelellte pal a' mªll]— A criar ciida ............ 1:000 »

co. Vende-se por rels Coclhas cheias cada ....... 2:000 »

500$000. ,. . . , _ .

Infºrmações "estª ergillo Souto Ratola

_ redacçao.
MABIODEIRO

 

Excelente agua do meza. Resultados garantidos para

_' bexiga, rins, ligado, estomago, etc. O seu valor é coníir—

- mado por numerosos atestados.

A” venda nas principais terras do paiz.

DEPOSITOS :

FORTO—Rua de Santa Catarina, 32—13.

hISBOH—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

Calieicla Franco
(o melhor para extrai-r as cotas)

Deposito em Lisboa:

229 Rua da Prata—23.1 ;ll
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'iodos os ómens e meninos po—

dem vestír com elegancia e perfei- '

ção pelos figurinos e moldes deLon-

_. dresdesdequepeçam asamostras ao

Old Engand

Rua Augusta—LISBÍDA

Faz os fatos SEM PROVA e res-

títue & importancia ao cliente que

 

Peçam amostras,.catâlogo e jornal que

Qtª E-ªãlªªªªªíãblgª

Tem todos os artigos ,para ómens e meninos, desde o
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Nada se publica referente ii vi—

de particular do cidadão.

Não se devolvem autogrztfos.

Não se not-ita «:.—:ulaboraçãn que '

, ão seja pedida.

Não se publicam informações ,, .

anuninms.

ASSINATURAS E'

Portugal, Espanha (: Colon-ias «54%  
fig Portuguezrzs f.??—

“5355 Ano ......... 13400 réis «gre

(Senmstre. 700 réis; trimestre, =*

50 réis; avulso, 30 réis; on 140, <.»

0,35 c 3 centavos.)

razil (mocdu l'urtc)
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nutros paizes da. iãº/>

União Postal. . . “$$-300 réis 53%-

(Cobrança ndeantada) ' 129%

Asuncros 3;

.inha. .......... 40 réis 5,7%

Annaes, contrato com a adminín— (.:/?

f trução. ª'“;-_. . . o,»
Rodado e dlllllllllilil'lltiill à?

., AVEIRO :,

Hj Praça Luiz Ctpr'laiw 54%,

3.3 e Edos Tavares-Lºawlar g;;

gg; (abertas todos os dias dos 21_ ás 4%

diª?) 24 horas) 35,

7%“ . . . . gw

?,? ilililllilil imaginei gw,
glê P. Luiz (flªir-irma e R. dos Ta— ªaª

"É? varas—rw do chão. ãíh

3393 (abertas tudos os dias uteis das 8 %%.
(QG . , « (: '.“
W _ ás 13 horas) gr.-:,

% . Impressão a vapor N
ªº _ . ““?-=;+33 LARGO CAMÓEb 55.55-

?ÃÉ Administrador %%

sªiª Bur DA Gumm E COSTA g;;

«1%, eª
C 75915456)?» mít- (E:-918% .! Arªma“ .| “Pªiªl? »»,

yan—a . at- ar.- se idiºtaiªn
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SECÇÃO DE AGRICULTURA

   

 

Rua Vasc-:o da Gama, 1 a 13

Avanida das Côrtes, 47 a 49

LISBOA

  

Completo .ºm'timmm de rluu'nms pura toda a, qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Rol/ias de ferro especial temperado ou aço. Grando deposi-

: , to de peças do sobroculcntc, moldadas mecanicmuontc, para

,: con-ipleta garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

»; competencia alguma, devido ao que se acha largamente espe,-

, lhado o nosso material por todo o pais.

Importação direto de todos os aparelho.—« da. melhor repu-

tação conhecida para e, nossa, nglicultnra, como: coz,/”emm sun-

plos ou ntudoims, gmianhci-ras, resp/.l/adorcs, deseaZoladu-rm,

forums, («acolhedor-es de semente, ('Wizrdadczí—ras para força.

manual, o gado ou a vapor, bombas para poço, rogai ou trasfega (

de Vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de l.“ qualidade.

Remoto-sc & quem pedir, catalogos, informações ou orça-

mentos, escrevendo para

lluzi Vasco da Gama, 1 & l3—Avenidi das Côrtes, 47 a 49

Lisboa

”___——

inn lili llllilii
Vendem—se no armazem de

REIS & FUJI-10

ROC-IO

Preços do líquido:

Fonte do Campilho .'— Cada. garrafa

de 114 de litro e. 70 réis. Por du-

zia, & 65 réis. Por caixa do 110 gar—

rafas., & 60 réis.

Fonte do Penedo : —Cnda garrafa

de 114 de litro & 100 réis. Por

duzia & 90 réis.

Fonte de D. Fernando : — Cada gar-

rafa. de 1[4 de litro & 80 réis. Por

duzia. & 70 réis.

Fonte do Sabroso.'—-Cada garrafa de

1 litro. 120 réis. Por duzia. & 110

réis. Por caixa de 40 garrafas, e.

100 réis.

Pilill lllll'illlllll lll-Sli illillllilll'll

lillili llll [llllllll
. ,, às Quem pretender comprar um

, Z.,.CJQQ Sé bom cilindro de moer trapo e plo—

Wºnde' tinas do mesmo, bem como outro

Berlim“ de sousa “mies qualquer material da. Fabrico de

Papel Dlinho, dirija-se & Agos-

AVEIRO tinho F. Ventosa—FAMALICÃO

m—Amm- -

quimicos, compostos

e organicos

Sulfato do cobre paro de 9.911

100 ºla-

Enxofre (! ftôr de enxofre.

 

  
Arames lisos zincadas.

VENDAS POR .lUN'l'O E A RETALHO

Rcmetem—se tabelas de preços.

Depositos em Quintàs e Mamodeiro

Virgilio S. Batola

Mamodeino

' ”" ªlªª“ iªª'ªfiêãªªª
'“ 1' Q.“ Q " N'“

39% aceitos no: «we. QQ «ganso-v a? 9

Coelhosjaponêses ou trí-

colores.

FrangosLangshan proto.

Galinhas Logohrn.

Cada exemplar, macho ou fêmea, e

 

   

  
  
   

  

   
     

    

     

  
     

     

 

   

azeite, bolachas, vinhºs finos e de

meza.

Azeite de. peixe. Utensilios .
paraamanho de barcos.Cor- das principales fabricas da capital,
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AGENTES EM LISBOA:

HENRY BUNHY & C.“

lundeh'a, Pará o Manáos

'Paquetcs regulares duas vezes por moz nos dias 4 e 21

ou 23 de cada moz.

Nlaranhâo, Ceará e Parnahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por Inez.

 

N. li.—Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

cas acomodações para passageiros de 1.ª e 3.“ classe,

sendo o tratmnento de primeira ordem, comida zi portu-

gueza, vinho a todos as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay& C.“

Rua dos Fanqueífros, 10—LISBOA

Telefone 172

ÉÉQQQÃMÉGWºªwª

Ricardºº'ªºfªª llllllll llllllllllBento '

Praça do Peixe Praça do Comercio

&VEZRQ

 

AVEIRO

Et i' É aí '
Estabelecimento 's ª ºª“ em Venda pão de

primeira qualidade., bem como pão

espanhol, dôce bijou abiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delicio-

Breu preto, louro (: cru. ªªs Pªdªª- .

Completo sortimento de bolachas

de mercearia,

(Imune e poleame. massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

Mªha 3.15%.

A quem procure cmpanar o colossal triunfo da moto F.

N. conquistado na cor-rida Porto-Lisboa, atribuindo o sucesso ao

incendio na maquina do concorrente, podemos responder triun-

fantcmente que nesta corrida não só se punham ci prova as velo-

cidades de cada maquina, como tambem a sua construcção. E essa

corrida veto demonstrar a invencível superioridade da marca F.

N. sobre todas as outras, porque só ella, com a sua sólida con-

stmcçãio, podería resistir a todos as eventualidades que surgem

num percurso tão longo, sobretudo nmna epoca do tão rigorosa

moe—rma.

Agente exclusivo da marca F. N. no distrito de AVELRO,

Joaquim Guerra-"Alltllll

Licôres c aguardente.

Papelaria. objectos de escritorio

e diversas mcudczas.

   

Novidades para verão

Eduardo Osorno

56, Rua dos Mercadores, 60:13, Rua Mendes Leite, 21

AVEIRO

ABERTURA DA ESTAÇÃO

com um variado e grande sortido, escolhido nas prin-

cipais casas.

Tecidos de alta novidade em algodões, lãs e sêdas

para vestidos.

Grande variedade em sedas e guarnições.

Blouses, echarpes, sombrinhas e cintos, grande sortido.

Grande deposito de espartilhos, ultimos modelos.

Kimonos, & maior novidade, grande sortido.

PREÇOS MODICºS

Enviam—se amostras
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